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Expectativa era a de que a 2a Turma do Supremo Tribunal Federal julgasse hoje pedido da defesa do ex-presidente de declarar a suspeição do ex-juiz Sérgio Moro. Página 4

Ministra do STF retira recurso de Lula da pauta

Fotot: STF

Números indicam que o 
São João 2019 foi tranquilo
Balanço parcial apresentado pela Secretaria de Segurança mostra que os festejos foram um dos mais seguros dos últimos anos. Página 3

Comissão da Câmara ouve 
hoje Glenn Greenwald

Marta faz apelo em defesa 
do futebol feminino

Jornalista vai falar sobre série de reportagens do 
Intercept Brasil que denuncia suposta parcialidade do 
ex-juiz Sérgio Moro em ações da Lava Jato. Página 13

Brasileira deu declarações fortes e emocionadas após 
a eliminação brasileira da Copa do Mundo Feminina, 
ao perder da França por 2 a 1. Página 8

Foto: Agência Senado
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Nesses tempos juninos, fico a lembrar das festas quando menina-
moça. Soltar fogos e estrelinha; vestido simples de matuta; 
sardas pintadas, cílios e delineador; a fazenda do Boi Só e muito 
arrasta pé; Alavantú-Anarriê-Balancê; os amigos de infância, e 
o frisson de tanta alegria da minha meninice.  Página 2

Um São João Pequenino

Ana Adelaide Peixoto Salão do Artesanato 
faz homenagem a 
mestras do labirinto
Evento vem sendo realizado em 
Campina Grande ao longo de junho e 
vai expor hoje coleção que homenageia 
seis artesãs paraibanas.  Página 4

DOAÇÃO DE
ÓRGÃOS E TECIDOS

Central de transplantes da Paraíba 
(83) 3225-6192 e 3225-6409
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Políticas

Esportes

A turma mais 
legal do Brasil 
completa 60 
anos de história

Maurício de Sousa vai ser  
homenageado no Festival de 
Cinema de Gramado. Turma da 
Mônica completa seis décadas 
vivendo um de seus melhores 
momentos e com muitas 
novidades para os fãs. Página 9
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Nada é tão ruim assim, no trânsito do 
Brasil, que não possa piorar. Além de pou-
co espaço, para uma enorme quantidade 
e diversidade de veículos em movimento, 
no mais das vezes com uma infraestrutu-
ra deficiente, tem-se ainda o agravante da 
falta de educação de um grande número 
de motoristas.

Veja-se a questão do uso de celular 
enquanto se está dirigindo. Esse tipo de 
infração é registrada na rubrica específi-
ca do Código de Trânsito Brasileiro (CTB) 
como “gravíssima”, tendo em vista o ris-
co de acidentes. Apesar disso, cresce o 
número de motoristas que cometem esse 
tipo de transgressão.

Não é difícil constatar o uso abusivo 
de celulares por motoristas ao volante. 
Basta parar em uma calçada de qualquer 
cidade brasileira e observar o tráfego de 
automotores. Em poucos minutos, muitos 
condutores serão flagrados com uma mão 
na direção e outra no celular. E isso tam-
bém vale para os olhos.

O escândalo só não é maior porque 
milhões de automotivos têm seus vidros 
protegidos por películas escuras. Estu-
diosos do trânsito brasileiro afirmam que 
não poucos motoristas escurecem os vi-
dros de seus veículos em quase cem por 
cento para praticar delitos sob essa forma 
aparente de “anonimato”.

Autoridades responsáveis pela fisca-
lização do trânsito brasileiro são quase 
unânimes quanto à nulidade de se aplicar 
multas ainda mais pesadas para quem for 

apanhado dirigindo e, concomitantemen-
te, manuseando de alguma forma o telefo-
ne. A questão, garantem, é pura e simples-
mente de educação.

O que se tem de sobra no trânsito 
brasileiro, portanto, é imprudência, gera-
da pela falta de educação. É preciso que 
o cidadão e a cidadã que dirigem pelas 
ruas e estradas desse país tenham enfim 
a consciência de que, ao pilotar usando ce-
lulares, colocam em perigo não só as suas 
vidas como as de outras pessoas.

O Ministério da Saúde chama aten-
ção para o fato de que um em cada cinco 
motoristas brasileiros admite que usa o 
celular enquanto dirige. O Departamento 
Nacional de Trânsito (Denatran), por sua 
vez, consigna que fazer uso de celular en-
quanto dirige “aumenta em 400% o risco 
de acidentes”.

Para se ter uma ideia da gravidade do 
problema, uma pesquisa realizada pela 
insuspeita Associação Brasileira de Me-
dicina de Tráfego (Abramet) deu conta de 
que “o uso de celular ao volante é a tercei-
ra maior causa de fatalidades no trânsito 
no Brasil”. Em resumo: direção + celular 
pode ser = a morte.

O poder público deve fazer a sua par-
te, inclusive investindo mais e melhor em 
campanhas educativas, além de fiscalizar 
e punir os infratores, claro. De modo ge-
ral, porém, cabe aos motoristas investir 
em autoconsciência, até o ponto de enten-
der que não é preciso ter um guarda ao 
lado, para se cumprir a lei.
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Civilidade
Editorial

HumorDomingos Sávio
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UN Informe

Na contramão: Não que-
ro forró, não quero multidão, 
e não quero Calcinha Preta! 
Hoje, véspera de São João 
fiz tudo ao contrário: feira 
pela manhã; cerveja gelada 
agorinha; e uma tarde sem 
maiores solavancos ou sopa-
pos. À noitinha, um café com 
pamonha e canjica. That´s 
all! Onde estou? (meu post no 
Facebook em 2011)

Nesses tempos juninos, fico a lembrar 
das festas quando menina-moça (conhecem 
esse termo?!). Soltar fogos e estrelinha; ves-
tido simples de matuta; sardas pintadas, cí-
lios e delineador; a fazenda do Boi Só e mui-
to arrasta pé; Alavantú-Anarriê-Balancê; 
os amigos de infância , e o frisson de tanta 
alegria da minha meninice. 

Depois várias outras experiências: Qua-
drilha de D. Zélia Henriques; clubes Cabo 
Branco e Astréa; arraiás diversos e muito 
forró miudinho. Depois, com os filhos pe-
quenos, fogueirinha em casa, pintando bi-
gode nos meus matutos, enfim, saudades do 
São João que já escrevi tantas crônicas!

Hoje, confesso que já não gosto mais. E 
também, sempre fui mais carnavalesca que 
junina, não que não se possa ser as duas coi-
sas ao mesmo tempo. E por agora, gosto de 
João Pessoa deserta, sem trânsito e outras 
coisas pra fazer. Até fui uma vez à Campina 
Grande há anos atrás. Achei muvuca. Muita 
gente. Cerveja quente. Banheiros cheios. O 
tempo passou! 

E o que dizer do São João de hoje? Com 
música sertaneja? Concordo com o artista/
escritor Bráulio Tavares em entrevista à Re-
vista Continente: “A batalha do forró pé de 
serra contra a maioria dessas bandas de for-
ró estilizado não é uma simples discordân-
cia musical, é a guerra entre músicos pobres 
que não têm como se impor para alcançar 
seu público, e músicos ricos que usam do 
gangsterismo, da propina e do suborno para 
ocupar os espaços de diversão.” 

E nesse clima de silêncio e quietude, fui 

conhecer o espaço da Gene-
ral Store, localizado na Rua 
General Osório, na esquina 
da ladeira. Tirei o chapéu 
para o empreendimento. 
Casa bem arrumada, com 
cantinhos, lojinha, bar, e 
um quintal dançante. Na 
sanfona? Luizinho Calixto. 
Lugar de gente jovem e des-
colada. Lugar onde meus fi-

lhos frequentam. Mas, bateu vontade de ver 
uma bandeirinha, ouvir um xote, requebrar 
o corpo. Nem cerveja pude beber, por conta 
de uma laringite fora de época. Mas me en-
chi de ânimo, tudo para levar minha irmã/
visita – Teca – para ouvir um acorde do São 
João, que um dia ela tanto curtiu em Bana-
neiras e Solânea. Divertimo-nos. 

Na ida, ela triste a comentar os casa-
rios de Tambiá e os seus abandonos. Na 
volta, passamos em frente ao Clube Cabo 
Branco, e nós e mais a caçula Claude, quase 
choramos de saudade do meu pai Romeiro, 
naquela janela especial, por onde o víamos 
jogar xadrez. Através da janela do carro, 
vislumbramos a Igreja São Francisco, a da 
Nossa Senhora da Misericórdia e a Nossa 
Senhora do Carmo, onde havia no momento 
rastros de um casamento. A cidade quieta 
e escura. A Casa dos Azulejos? Uma admi-
ração. E as ruínas da Av. Duque de Caxias 
e Visconde Pelotas (onde eu morei aos três 
anos). A Av. D. Pedro I, fomos identificando 
as casas, relembrando os amigos, a Cultura 
Inglesa, a nossa casa na Praça da Indepen-
dência (onde Claude nasceu).  E por aí se-
guimos, numa viagem espacial, de memória 
e coisas lindas, findas, todas. No entanto, 
ficamos a lamentar; a destruição de um lu-
gar tão belo e retrato de uma beleza antiga 
que era a nossa cidade. Hoje, desfigurada e 
sem identidade. Sinto!

Agora, estou ali com milho no fogo, já já 
um bolo pé de moleque da padaria, canjica 
e pamonha igualmente compradas prontas, 
para um café íntimo, e celebrar esse feriado 
tão bom e pequeno. O menor dos arredores. 
Feliz São João!

 Crônica

Um São João Pequenino

Ana Adelaide Peixoto 
adelaideana@uol.com.br

Nesses tempos juninos, fico 
a lembrar das festas quando 
menina-moça. Soltar fogos e 
estrelinha; vestido simples de 

matuta; sardas pintadas, cílios e 
delineador; a fazenda do Boi 

Só e muito arrasta pé

Ricardo Barbosa ressaltou que essas 
negociações com a Universidade de Ga-
brovo, cidade que tem o polo tecnológico 
mais avançado do Leste europeu, ga-
nhou uma contribuição importante para 
avançarem: da embaixadora do Brasil na 
Bulgária, Ana Maria Sampaio. Ele disse 
que ocorreram conversas com a embaixa-
da sobre a possibilidade de outros inves-
timentos búlgaros na Paraíba.

O que era especulação se 
tornou realidade. O prefeito 
de Cabedelo, Vítor Hugo, vai 
mesmo deixar o PRB para se 
filiar ao Democratas. A infor-
mação foi confirmada pelo 
deputado Efraim Filho, que 
costurou essa articulação com 
o gestor municipal. Sobre a 
ida do prefeito para o DEM, 
cabe uma pergunta: o imbró-
glio entre ele e o deputado 
Felipe Leitão foi superado?

E o deputado Ricardo Barbosa (PSB) assegu-
ra que estão avançando as negociações para 
que a UFCG e a UFPB celebrem convênios de 
cooperação técnica com a Universidade de Ga-
brovo, na Bulgária. Vice-presidente da União 
Nacional dos Legisladores e Legislativos Esta-
duais (Unale), ele esteve naquele país para 
deflagrar esses acordos, ao lado do presidente 
da entidade, Kennedy Nunes.

Com a Bulgária

Vai migrar

Previdência: Veneziano vê avanços no relatório

Consignados Judicialização

Fatos novos podem pautar concessão de HC a Lula

Tramita na Câmara Federal 
projeto de lei da deputada 
Edna Henriques (PSDB) que 
endurece as regras para que 
instituições financeiras reali-
zem operações de empréstimos 
consignados com idosos. A ideia 
é coibir abusos que, não raro, 
ocorrem nesse tipo de opera-
ção. Projeto de lei similar foi 
aprovado na ALPB, semana 
passada, de autoria de Ricardo 
Barbosa (PSB). 

Uma das justificativas apresen-
tadas por Ricardo Barbosa ao 
apresentar a proposta – que 
agora se tornou lei, de número 
11.353/2019 – tem pertinên-
cia. Os casos lesivos contra apo-
sentados, no tocante a emprés-
timos consignados, se tornaram 
tão comuns que houve uma 
enxurrada de contestações na 
Justiça. No caso da lei estadu-
al, ela proíbe contratação por 
meio de ligação telefônica.

Do senador Veneziano Vital do Rêgo (PSB), comentando a retirada, pelo relator, deputado Samuel Moreira, de 
pontos polêmicos da reforma da Previdência: “A matéria não poderia ficar na medida do desejável pelo presi-
dente Bolsonaro e pelo ministro Paulo Guedes [Economia]. O relatório de Samuel Moreira deu mostra de que 
existe uma abertura [ao diálogo]. Melhor assim, porque senão nem haveria conversa. Ele retirou a aposentadoria 
de agricultores e não pôs o sistema de capitalização. Mas outros pontos ainda precisam ser discutidos”, avaliou.

Ajuda diplomática

A expectativa de muitos hoje era a de que a 2a Turma do Supremo Tribunal Federal julgasse o 
Habeas Corpus (HC) do ex-presidente Lula. Mas já está confirmado que ainda não será agora que 
a corte vai concluir a apreciação do pedido feito pela defesa. Isso porque, na sessão de hoje, haverá 
11 itens a serem apreciados pela 2a Turma antes do HC de Lula, que é o 12, e não haveria tempo 
pra que o pedido da defesa do ex-presidente fosse votado na sessão de hoje. Somente o voto do 
ministro Gilmar Mendes tem 40 páginas e ainda faltam votar também os ministros Celso de Mello 
e Ricardo Lewandowski. Os advogados do líder petista protocolaram o pedido com base no argu-
mento segundo o qual o ex-juiz Sérgio Moro, que atuou como juiz da Lava Jato, tomou decisões com 
parcialidade na condenação de Lula no processo do tríplex do Guarujá. Possivelmente, o momento 
é favorável ao ex-presidente, devido ao escândalo da troca de mensagens entre Moro e procurado-
res da Lava Jato, que dão indícios de 
que o ex-juiz, hoje ministro da Justiça, 
cometeu ilegalidades ao pautar o tra-
balho da acusação, no caso o Ministério 
Público, prática que é condenada pela 
Constituição – o juiz somente pode 
conversar com as partes – acusação e 
defesa – dentro dos ritos normais, em 
audiências específicas. Em dezembro 
do ano passado, os ministros Carmem 
Lúcia e Edson Fachin votaram contra 
o HC. Porém, agora, esses fatos novos 
podem beneficiar o ex-presidente.

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com
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Secretaria de Estado da Segurança e Defesa Social divulgou balanço parcial sobre as ações policiais durante festejos
O São João 2019 já pode 

ser considerado um dos 
mais tranquilos dos últimos 
anos na Paraíba. Balanço 
parcial da Secretaria de Es-
tado da Segurança e Defesa 
Social mostra uma redução 
de aproximadamente 70% 
no número de homicídios 
em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. En-
quanto em 2018 ocorreram 
26 homicídios, este ano fo-
ram registradas oito ocor-
rências desse tipo de crime, 
uma redução de 69,2%.

Ao tomar conhecimen-
to dos números, o gover-
nador João Azevêdo agra-
deceu de modo especial 
às forças de segurança do 

Estado, cujas ações reali-
zadas de forma integrada 
têm alcançado resultados 
positivos, com a redução 
consecutiva dos números 
dos Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLI) nos úl-
timos anos. “Obrigado ao 
povo da Paraíba, em espe-
cial às polícias e forças de 
segurança do nosso Estado, 
pelo São João tranquilo que 
tivemos. Muita festa, muita 
alegria e 69,2% de redução 
nos números da violência. 
Segue o trabalho”, ressaltou.

O secretário da Segu-
rança e Defesa Social, Jean 
Nunes, acredita que esse 
resultado é fruto de um 
planejamento integrado 

antecipado da Polícia Mili-
tar, Polícia Civil e Corpo de 
Bombeiros, articulado com 
os parceiros como Detran 
e outros órgãos envolvi-
dos. “Além do planejamen-
to para as festividades de 
São João, a Sesds manteve 
um planejamento de aten-
ção em todo o Estado, com 
várias operações policiais 
do litoral ao sertão. Com 
ações orientadas pelo Nú-
cleo de Análise Criminal e 
Estatística conseguimos di-
recionar as ações com mais 
precisão”, observou.

A redução do número 
de assassinatos neste pe-
ríodo de São João segue a 
tendência do que vem ocor-

rendo desde o início do ano. 
Conforme dados do Núcleo 
de Análise Criminal e Esta-
tística (Nace) da Sesds, em 
relação aos Crimes Violentos 
Letais Intencionais (CVLI), 
que são os homicídios dolo-
sos ou qualquer outro crime 
doloso que resulte em mor-
te, de janeiro a maio deste 
ano foram contabilizados 
397 homicídios contra 502 
ocorridos no mesmo perío-
do de 2018. Ao todo, são 105 
casos a menos, colocando a 
Paraíba como único estado 
do país a alcançar sete anos 
de redução consecutiva na 
ocorrência de assassinatos, 
com continuidade durante 
todos os meses de 2019.

Crimes caem 70% e São João
vive clima de tranquilidade

Editoração: MaradonaEdição: Emmanuel Noronha

Homem é absolvido após provar relação 
familiar sólida com menor de 14 anos

Ao julgar uma Revisão 
Criminal da 6ª Vara Cri-
minal da Comarca de João 
Pessoa, o Pleno do Tribu-
nal de Justiça da Paraíba 
julgou procedente o recur-
so e absolveu um homem 
que foi condenado em 1º 
Grau de jurisdição pelo 
suposto crime de estupro 
de vulnerável. O Colegia-
do acompanhou o voto do 
relator, desembargador 
Ricardo Vital de Almeida, 
que mostrou evidenciada a 
relação do núcleo familiar 
sólido que o apelante cons-
titui com a então ofendida, 
nascendo dessa união uma 
filha, que, atualmente, tem 
cinco meses.

O relator disse que, 
embora já esteja pacifica-
da no âmbito das Cortes 
Superiores, a impossibi-
lidade de relativização 
da vulnerabilidade das 
vítimas de crime contra a 
dignidade sexual, o caso 
em análise é de singular 
excepcionalidade, cuja so-
lução deve se dar à luz do 
bom-senso, da razoabili-
dade e, principalmente, da 
justiça, a qual pode, e deve 
ser restabelecida em sede 
revisional, via própria 
para corrigir erro judiciá-

Através da revisão, 
procura-se assegurar ao 
condenado a correção de 
eventual erro judiciário 

ou injustiça explícita, não 
se constituindo em mais 

uma instância de 
julgamento 

A 2ª edição do ‘Luau En-
toando o Amor’ aconteceu no 
Hospital Metropolitano Dom 
José Maria Pires. O som da 
sanfona trouxe o clima junino 
e deu continuidade às ativida-
des que integram o Junho Ver-
melho, proporcionando aos 
pacientes e acompanhantes da 
unidade de saúde um anoite-
cer alegre e consciente. A ativi-
dade promovida pelas equipes 
de Fonoaudiologia e Terapia 
Ocupacional, que integram 
a Equipe Multidisciplinar da 
instituição, trouxe alegria e 
conscientização sobre a im-
portância da doação de sangue 
e a realização do ato de forma 
constante nos Hemocentros.

De acordo com a dire-
tora geral da instituição de 
saúde, Roberta Abath, as 
ações visam proporcionar 
aos pacientes e acompanhan-
tes uma mudança na rotina 
hospitalar, e, mais do que 
isso, sensibilizar os usuários 
sobre a importância da doa-
ção. “Nosso intuito foi dar aos 
pacientes e acompanhantes 
um momento de interação 
e descontração e aproveitar 
para conscientizar sobre a 
doação de sangue. Nós tra-
balhamos em parceria com 
o Hemocentro da Paraíba e 
bem sabemos da relevância 
das doações para o funciona-

mento de um hospital ou cen-
tro de saúde, como é o caso 
do Metropolitano”, explicou.

Já a coordenadora de 
Ações Estratégicas do He-
mocentro, Elaine Farias, 
acrescentou que ações como 
estas precisam ser incluídas 
na rotina de todos os hospi-
tais. “É louvável que ações 
como essas aconteçam, prin-
cipalmente nos hospitais 
que precisam de um grande 
número de bolsas de sangue 
mensalmente. O Hospital 
Metropolitano está de para-
béns pela iniciativa inova-
dora que busca sensibilizar 
o público atendido por eles 
para ajudar no tratamento 
dos pacientes, pois o sangue 
não se fabrica, realmente 
precisa de pessoas sensíveis 
à causa para garantir as ci-
rurgias e os tratamentos he-
moterápicos” concluiu.

Desde o início do mês 
de junho, a unidade de saú-
de vem realizando diversas 
ações de conscientização 
sobre a doação de sangue. 
Dentre elas destacam-se a 
campanha nas redes sociais 
com o personagem ‘Zé Co-
ração’, que traz explicações 
sobre os locais de doação, 
tipos sanguíneos, critérios 
para tornar-se um doador, 
entre outras. 

Ações conscientizam 
sobre doação de sangue

rio explícito  ou injustiça 
da sentença rescindenda.

Para reformar a sen-
tença, que fixou a pena de 
oito anos de reclusão em 
regime semiaberto, o rela-
tor também tomou como 
base o artigo 621, Inciso 
I, do Código de Processo 
Penal (CPP), no qual esta-
belece que a revisão dos 
processos findos será ad-
mitida quando a sentença 
condenatória for contrária 
ao texto expresso da lei 
penal ou à evidência dos 
autos e quando, após a 
sentença, se descobrirem 
novas provas de inocência 
do condenado ou de cir-
cunstância que determine 
ou autorize diminuição es-
pecial da pena. 

Segundo informa os 
autos, o acusado manteve 
relações sexuais com a su-
posta vítima, quando ela 
tinha menos de 14 anos 
de idade. Narram as peças 
informativas que a garota 
compareceu à Maternida-
de Frei Damião, no dia 18 
de fevereiro de 2017, em 
razão de encontrar-se em 
trabalho de parto. A gra-
videz, segundo os autos, 
resultou de relações se-
xuais da adolescente com 
o apelante, que iniciou um 
relacionamento amoroso, 
quando a então ofendida 
contava com 13 anos. 

Ao analisar a Revisão 
Criminal, o relator expli-
cou que não há amparo 
para rediscussão de maté-
ria decidida em jurisdição 
própria, cabendo somente 
modificar o decisum (seja 
ele sentença ou acórdão) 
nas hipóteses previstas 
em lei, dentre elas quando 
o julgado for contrário à 
evidência dos autos. “Atra-
vés da revisão, procura-se 
assegurar ao condenado a 
correção de eventual erro 
judiciário ou injustiça ex-
plícita, não se constituindo 
em mais uma instância de 
julgamento”, disse o de-

sembargador Ricardo Vital 
de Almeida.

O relator continuou 
explicando que o princi-
pal fundamento da inter-
venção jurídico-penal no 
domínio da sexualidade há 
de ser a proteção contra 
o abuso e a violência se-
xual, independentemente 
da vítima ser homem ou 
mulher, e não contra atos 
sexuais que se baseiem na 
vontade livre e consciente 
e que decorram de con-
sentimento não viciado da 
parte ofendida, pois não é 
papel do Direito Penal li-
mitar a liberdade sexual, 
mas garanti-la. 

“Com fulcro no arti-
go 626 do Código de Pro-
cesso Penal, julgo proce-
dente a Revisão Criminal 
para absolver José Geral-
do Santos de Andrade da 
imputação da prática de 
delito de estupro de vul-
nerável, circunscrito no 
artigo 217-A do Código 
Penal, tendo em vista a 
atipicidade material da 
conduta”, concluiu o re-
lator. Com esta decisão, 
será expedida documen-
tação necessária para a 
soltura imediata do re-
corrente.

As escolas particula-
res da Paraíba estão recor-
rendo ao protesto de títu-
los online para recuperar 
dívidas de mensalidades 
atrasadas. Cerca de 40% 
das escolas privadas do 
Estado firmaram parceria 
com o Instituto de Estu-
dos de Protesto de Títulos 
do Brasil, Seção Paraíba, 
por meio do Sindicato das 
Instituições de Ensino 
Particular da Paraíba (Si-
nep-PB) e estão utilizando 
o benefício para recupe-
rar as dívidas atrasadas. 
“Temos convênio firmado 
com a Associação das Es-
colas Particulares do Es-
tado da Paraíba e já con-
tabilizamos cerca de 40% 
das escolas credenciadas 
e utilizando o protesto de 
títulos online para recupe-
rar as mensalidades atra-
sadas”, afirmou o gerente 
comercial do IETPB-PB, 
Erick Ribeiro.

Segundo Erick, a 
cada seis meses as esco-
las fazem uma avaliação 
do semestre. Depois, elas 
tentam recuperar as dí-
vidas através do protesto 
de títulos. Ele destaca que 
as instituições de ensino 
Sistema Anglo de Ensi-
no, João Paulo II e Colé-
gio Master, são algumas 
de referência na Região 
Metropolitana da Grande 

João Pessoa que aderiram 
à recuperação de créditos 
e utilizam o sistema.

Erick atribui a adesão 
das escolas pela necessi-
dade que elas têm de uma 
ferramenta de proteção ao 
crédito. Além do mais, as 
escolas podem consultar 
os dados dos pais para sa-
ber se eles têm anteceden-
tes a restrições de crédito. 
Nesse sentido, as escolas 
fazem avaliação se vale a 
pena conceder o crédito.

Em nível Brasil, de 
acordo com Erick, a ina-
dimplência chega a 52%. 
E no segmento das escolas 
particulares, o índice varia 
de 30% a 35%. “É um ín-
dice muito considerado e 
cada vez mais eles (donos 
de escolas) pleiteiam por 
ferramentas que possam 
auxiliá-los na redução das 
taxas de inadimplências”, 
frisou Erick.

Escolas particulares 
tentam sair da crise

A cada seis meses as 
escolas fazem uma 

avaliação do semestre 
e depois elas tentam 
recuperar as dívidas 
através do protesto 

de títulos

Foto: Divulgação

O planejamento integrado na segurança 
durante os festejos juninos resultou 
em queda significativa nos homicídios
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Evento beneficia 300 expositores, entre artesãos individuais e grupos produtivos, e homenageia a técnica do labirinto

Com o tema Labirinto: A 
Arte que Une Gerações, o 30º 
Salão do Artesanato Paraiba-
no, que iniciou no dia 12 e vai 
até 30 deste mês em Campi-
na Grande, deve movimentar  
R$ 1 milhão em vendas no 
período, segundo a gestora 
do Programa de Artesanato 
Paraibano (PAP) Marielza Ro-
driguez. O evento, que deve 
beneficiar diretamente cerca 
de 300 expositores, entre ar-
tesãos individuais e grupos 
produtivos, homenageia a 
técnica do labirinto, bordado 
tradicional que passa de ge-
ração em geração no Agreste 
e Brejo paraibano. Hoje, in-
clusive, vai ser realizada uma 
homenagem a seis mestras 
labirinteiras da Paraíba.

Estima-se que, aproxi-
madamente, 4.000 artesãos 
trabalham com labirinto na 
Paraíba, formando um Ar-
ranjo Produtivo Local. Uma 
das novidades deste ano é 
a questão ambiental. Nesta 
edição, não serão usados  ca-
nudos e sacolas  de plástico 
durante os 19 dias do evento.  

O evento  é realizado no 
Museu de Arte Contempo-
rânea (MAC) - Unifacisa, no 
bairro de Catolé, em Campi-
na Grande, das 15h às 22h, e, 
além dos produtos expostos, 

Alexsandra Tavares
lekajp@hotmail.com 

Salão do Artesanato segue 
com homengens a labirinteiras

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

contará com uma programa-
ção cultural, tanto na praça da 
alimentação como também no 
auditório. Entre as atrações 
há contação de histórias, me-
sa-redonda e apresentação de 
bandas. A entrada ao evento 
é gratuita, mas quem desejar 
poderá levar um quilo de ali-
mento não perecível que será 
doado pela Diocese de  Campi-
na Grande a famílias carentes.

A gestora do PAP, Mariel-
za Rodriguez, destacou que 
o artesanato paraibano está 
sendo contemplado e comer-
cializado em um local com es-
trutura adequada para obras 
de arte. Para ela, esse era o 
salto qualitativo que a ativi-
dade precisava para crescer e 
se fortalecer ainda mais. 

“O 30° Salão do Artesa-
nato faz história por fazer 

diferente em todos os senti-
dos, inclusive se preocupan-
do com a sustentabilidade e o 
social. Estamos contribuindo 
com o meio ambiente, proi-
bindo o uso de sacolas plás-
ticas e canudos plásticos e 
cobrando uma entrada sim-
bólica voluntária de um quilo 
de alimento para ajudar as 
famílias carentes de Campina 
Grande, através da Diocese. 

Fazer diferente não é fácil, 
quebrar paradigmas é com-
plicado, mas temos a certeza 
que estamos no caminho cer-
to”, frisou Marielza. 

O 30º Salão do Artesa-
nato Paraibano é uma reali-
zação do Programa do Arte-
sanato Paraibano (PAP), da 
Secretaria de Estado do Tu-
rismo e do Desenvolvimento 
Econômico (SETDE).

Com o tema Labirinto: A Arte Que Une Gerações, o 30º Salão do Artesanato Paraibano segue até o dia 30 no Museu de Arte Contemporânea Unifacisa, em CG

Foto: Divulgação

Mestras labirinteiras
Os visitantes do 30o Salão do Artesanato 

Paraibano vão encontrar, logo na entrada, a Co-
leção Labirintos do Agreste, desenvolvida pelas 
designers de moda Helena Dieb, Gabriela Maro-
ja, Larissa Uchôa e Lucyana Azevedo. A coleção 
foi concebida para homenagear seis mestras la-
birinteiras da Paraíba, mostrando que o labirinto 
ultrapassa o universo das casas simples do interior 
para  conquistar a moda.

Produzidas em peças contemporâneas e com 
forte identidade regional,  a coleção com sete 
looks surge da interseção do olhar do design 
com a tradicional técnica do labirinto, executada 
com maestria pelas artesãs labirinteiras de Serra 
Redonda, representadas por Dona Dida, de Serra 
Rajada, representadas por Dona Terezinha, de 
Chã dos Pereira representante de Dona Toinha 
(in memoriam), de Juarez Távora, representadas 
por Dona Antônia, do Quilombo Pedra D’água, 
representadas por Dona Marta e de Pontina, re-
presentadas por Dona Rita.

A paisagem regional, o povo, seus costumes, 
modo de vida e a cultura local foram as inspirações 
para a coleção, que utiliza tecidos naturais como 
cambraia de algodão, linho e o linhão. Esses ma-
teriais receberam tingimento natural em tons de 
amarelo, verde e rosados. As cores foram obtidas 
com a utilização de cascas de cebola, romã, bar-
batimão, canela entre outros produtos.

Para os botões e acessórios, o material escolhido 
foi o acrílico, que cortado à laser, fez um contrapon-
to ao processo artesanal da coleção, permitindo 
a junção entre o contemporâneo e o tradicional, 
o artesanal e o digital, mostrando uma perfeita 
sinergia para o futuro da moda sustentável.

Saiba Mais

n Evento: 30o Salão de Artesanato Paraibano
n Local: Museu de Arte Contemporânea Unifacisa 
em Campina Grande (Rua João Lelis, 581, Catolé)
n Horário: 15h às 22h
n Período: até 30 de junho
n Entrada: O visitante deve levar (voluntaria-
mente) um quilo de alimento não perecível, 
que será doado pela Diocese de Campina 
Grande às famílias carentes.

Os turistas e foliões 
prejudicados com o can-
celamento do “Forró nos 
Trilhos” de domingo, 
véspera de São João, po-
derão receber de volta 
os valores investidos no 
passeio a partir de hoje.

A empresa organiza-
dora da festa, inclusive, 
disponibilizou o telefone 
(83) 99826-5128 para ti-
rar eventuais dúvidas.

O fato é que no sá-
bado o trem que levava 
os forrozeiros de Cam-
pina Grande ao distrito 
de Galante, em meio a 
muito forró pé de serra, 
descarrilou no meio do 
caminho.

Como o trem estava 
em baixa velocidade, nin-
guém se feriu, mas o pas-
seio do dia seguinte aca-
bou cancelado para que 
a CBTU possa vistoriar 
os trilhos e solucionar o 
problema.

Forró nos 
Trilhos inicia 
devolução 
de dinheiro
Phelipe Caldas
phcaldas1982@gmail.com

Suspeição de Moro

Supremo adia para o 2o semestre
julgamento de habeas corpus de Lula

A presidente da Segun-
da Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Carmen 
Lúcia, retirou da pauta de jul-
gamentos um habeas corpus 
em que a defesa do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va pede que seja declarada a 
suspeição do então juiz Sér-
gio Moro no julgamento do 
caso do triplex no Guarujá.

O caso estava previsto 
para ser julgado na sessão 
de esta quarta-feira, última 
sessão antes do recesso de 
julho na Corte. Com o adia-
mento, o processo só deverá 
voltar à pauta do colegiado 

em agosto, quando o tribu-
nal voltar ao trabalho.

No andamento do pro-
cesso, não foi publicado o mo-
tivo do adiamento, somente a 
seguinte decisão. “De ordem, 
certificamos que o processo 
foi retirado do calendário de 
julgamento do dia 25.6.2019”.

O processo começou a 
ser julgado na Segunda Turma 
em dezembro de 2018, quan-
do o relator ministro Edson 
Fachin e a ministra Cármen 
Lúcia votaram contra o pedi-
do de suspeição. O julgamen-
to foi suspenso por um pedido 
de vista do ministro Gilmar 
Mendes, que devolveu o HC 
para ser julgado nesta terça. 
Compõem o colegiado ainda 

os ministros Ricardo Lewan-
dowski e Celso de Mello.

No início da tarde, a de-
fesa de Lula pediu ao STF que 
a data do julgamento seja 
mantida. A defesa argumen-
tou que o habeas corpus foi 
protocolado em novembro de 
2018 para que seja reconhe-
cida a suspeição do então juiz 
Sérgio Moro para processar e 
julgar o ex-presidente e, con-
sequentemente, reconheci-
mento da nulidade de todos 
os atos praticados por ele na 
ação penal do tríplex, além de 
soltura do ex-presidente.

De acordo com Cristiano 
Zanin, advogado do ex-presi-
dente, Lula está preso há 443 
dias e os processos envolven-

do réus presos têm priorida-
de de julgamento. 

“Assim, diante de repor-
tagens jornalísticas publica-
das nesta data sobre eventual 
adiamento, requer-se sejam 
observadas as disposições 
legais e regimentais acima re-
feridas, de modo a assegurar 
que o julgamento do habeas 
corpus em questão seja reto-
mado amanhã, 25/6 - última 
sessão do primeiro semestre 
-, como medida de Direito e 
de Justiça”, pediu a defesa.

O argumento central 
da defesa é o fato de Moro 
ter aceitado o convite para o 
cargo de ministro da Justiça e 
Segurança Pública do gover-
no Jair Bolsonaro.

Andre Richter
Da Agência  Brasil

Pesquisa diz que uma em cada cinco 
pessoas usa o celular enquanto dirige

Dados do Ministério da 
Saúde revelaram que 19,3% 
da população das capitais 
brasileiras usam o celular 
enquanto dirigem. Isso sig-
nifica que de cada cinco pes-
soas, uma afirmou que come-
te esse ato. A informação é 
do Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel) 

de 2018, divulgada ontem.
A pesquisa também mos-

trou que as pessoas com ida-
des entre 25 e 34 anos (25%) 
e com maior escolaridade 
(26,1%), com 12 anos de es-
tudo ou mais, são as que mais 
assumem esse comportamen-
to de risco. Os motoristas com 
nível superior também são os 
que mais recebem multas por 
excesso de velocidade e que 
associam o consumo de bebi-
da alcoólica e direção.

O Vigitel é uma pesqui-
sa realizada pelo Ministério 
da Saúde que, desde 2006, 
monitora diversos fatores 
de risco e proteção relacio-
nados à saúde, incluindo a 
temática de trânsito nas ca-
pitais dos 26 estados e no 
Distrito Federal. Nesta edição 
foram entrevistadas por tele-
fone 52.395 pessoas, maiores 
de 18 anos, entre fevereiro e 
dezembro de 2018.

As capitais que apresen-

taram maior percentual de 
uso de celular por conduto-
res foram Belém (24%), Rio 
Branco (23,8%) e Cuiabá 
(23,7%), seguido por Vitória 
(23,3%), Fortaleza (23,2%), 
Palmas (22,4%), Macapá e 
São Luís (22,3%). Por outro 
lado, as capitais com menor 
uso de celular durante a con-
dução de veículo foram: Sal-
vador (14,1%), Rio de Janeiro 
(17,1%), São Paulo (17,2%) e 
Manaus (17,7%).

Da Agência Brasil



Samu
O tempo para salvar uma vítima pelo Samu há 13 anos 
na capital era de até 15 minutos e hoje por causa do 
trânsito passou para mais de 20 minutos. Página 6
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Ontem os locais estavam praticamente vazios e quem procurou espiga para comprar teve dificuldade de encontrar

Quem procurou espiga 
de milho nos mercados públi-
cos na manhã de ontem teve 
dificuldade para encontrar. A 
Feira do Milho do Mercado 
Central, o principal da cidade, 
estava praticamente vazia, 
movimento quase zero, bem 
diferente da semana passada 
quando as pilhas de milho en-
chiam os corredores e boxes 
do lugar. A imagem de ontem, 
24, era outra, montes de pa-
lha no chão e um silêncio de 
estranhar em uma feira livre.

Seu Everaldo Crispim 
foi quem aproveitou, com as 
bancas fechadas o feirante 
levou cerca de duas mil es-
pigas na carroceria do carro 
mesmo, às 9h30 já não tinha 
mais nada. “Eu já sei que hoje 
ninguém vende, aí eu apro-
veito”. Detalhe, o comerciante 
já havia passado na Feira do 
Rangel onde também vendeu 
algumas mãos de milho. “O 
ano passado foi do mesmo 
jeito, todo mundo vende até a 
véspera, que é quando se co-
memora o São João, mas tem 
que pensar que no dia mesmo 
que ainda tem procura”.

Milton Lucena tinha aca-
bado de chegar ao Mercado 
Central quando viu o carro 
cheinho de espigas. “Eu já ti-
nha passado na Ceasa e no 
Mercado do Rangel, não achei 
nada”. O farmacêutico ficou 
impressionado, não imagina-
va que fosse ter tanta dificul-
dade de encontrar milho em 
pleno dia de São João. “Do-
mingo tava cheio mas eu dei-
xei pra comprar na segunda 
porque queria mais verdinho 
pra cozinhar”. Milton estava 
satisfeito com as 13 espi-
gas que comprou, tanto que 
nem negociou o preço, e nem 
adiantava, sem concorrência 
nenhuma seu Everaldo estava 
vendendo seis espigas por R$ 
5. “Hoje é tabela cheia”, brin-
cou o comerciante.

Maria Lúcia encheu a sa-
cola. A dona de casa saiu do 
bairro do Róger para com-
prar o milho no Mercado 
Central. A ideia é preparar 
canjica e pamonha e reunir 
os parentes que estão che-
gando de viagem. “Como eles 
foram pro interior e eu fiquei, 
hoje a noite eu chamei tudi-
nho pra ir lá pra casa”. Maria 
Lúcia estava satisfeita por ter 
encontrado o milho, é que a 
dona de casa disse que teria 
que comprar no supermerca-
do caso não achasse no mer-
cado. “No supermercado é 
muito mais caro que na feira 
e o bom é que esse tá de boa 
qualidade”, completou.

Laura luna 
lauraragao@gmail.com

Laura luna 
lauraragao@gmail.com

Mercados de João Pessoa ficam 
sem milho no Dia de São João

Editoração: MaradonaEdição: Marcos Pereira

O Instituto de Edu-
cação Superior da Paraí-
ba – Iesp está realizando 
seu vestibular agen-
dado, para o semestre 
2019.2 dos cursos de 
graduação no campus da 
BR 230. O aluno agenda 
e marca o dia da prova 
O agendamento é pelo  
internet http://www.
iesp.edu.br  Outras in-
formações: WhatsApp 
(83) 99309219 e (83) 
21063800.

São vagas para os 
cursos de Psicologia, Ar-
quitetura e Urbanismo, 
Engenharia Civil, Educa-
ção Física, Administra-
ção, Ciências Contábeis, 
Publicidade e Propagan-
da, Direito, Enfermagem, 
Sistemas de Informação, 
Nutrição, Odontologia, 
Fisioterapia e os cursos 
Superiores de Tecnolo-
gia que oferecem vagas 
todas noturnas para 
Gestão Financeira, Ges-
tão Comercial, Estética 
e Cosmética, Produção 
Publicitária, Sistemas 
para Internet, Gestão de 
TI, Redes de Computa-
dores, Gestão de Recur-
sos Humanos, Análise 
e Desenvolvimento de 
Sistemas e Designe de 
Interiores.

Iesp realiza 
vestibular 
agendado 
na capital

Lazer

Praias de Tambaú e Cabo Branco 
têm boa movimentação no feriado 

Se nos mercados públi-
cos e no centro da cidade 
a movimentação era qua-
se nenhuma, nas praias de 
Cabo Branco e Tambaú um 
número considerável de 
pessoas aproveitou o fe-
riado para tomar sol e ba-
nho de mar. Interessante é 
que para quem trabalha na 
praia há 24 anos, o movi-
mento não estava o espera-
do. “Hoje é dia de Campina 
Grande, o pessoal tá todo no 
interior”, brincou o ambu-
lante Marcelo da Silva, que 
estava na expectativa de 
vender todo o picolé, o din-
din e a água que levou para 
a praia de Tambaú. “Aqui eu 
fico até as quatro da tarde, 
vamos ver se daqui pra lá 
melhora”.

Elizeu Farias levou a 
família e também os primos 
vindos de Sapé. “Como a 
gente não costuma brincar 
o São João, dormimos cedo 
para aproveitar a praia”. O 
plano da família é passar o 
dia todo em Tambaú e para 
isso alugaram cadeiras e 
guarda sol. “Fica mais con-
fortável pra família e a gen-
te pode ficar mais tempo”, 

concluiu. O responsável 
pelo aluguel das cadeiras, 
mesas e sombreiros é Ale-
xandro Sales, que também 
vende churrasquinho e ou-
tros petiscos. Há pelo me-
nos dez anos trabalhando 
na orla de Tambaú o co-
merciante já sabe que no 
feriado de São João o movi-
mento não é grande como 
o habitual. 

Pelo aluguel de duas 
cadeiras, mesa e guarda 
sol, Alexandro cobra R$ 

15. “Tem época que a gen-
te consegue cobrar mais 
um pouquinho, mas não é 
o caso de hoje que o mo-
vimento não está muito 
bom”. 

Na calçadinha, alguns 
quiosques estavam fecha-
dos. O movimento, de fato, 
era bem diferente do que 
costuma ser visto nos fe-
riados. O vendedor ambu-
lante Alexandre Francisco 
aproveitou a manhã enso-
larada e levou 120 óculos 

de sol para vender durante 
todo o dia. “Num feriado 
normal vendo de 20 a 25 
óculos por dia, mas no dia 
de São João o movimento é 
mais fraco, se eu vender a 
metade já está bom”, con-
fessou. O ambulante, que 
sofreu com a baixa das 
vendas em decorrência das 
últimas chuvas, disse que 
ano passado foi melhor. “Se 
bem que as pessoas estão 
chegando agora na praia, 
pode ser que melhore.”

O farmacêutico 
Milton Lucena ficou 
impressionado. Não 
imaginava que fosse 
ter tanta dificuldade 

de encontrar milho em 
pleno dia de São João

Ontem, feriado de São João, muita gente 
aproveitou o dia para curtir uma praia

Everaldo Crispim aproveitou que as bancas estavam fechadas nas feiras livres e levou cerca de duas mil espigas na carroceria do carro para vender, às 9h30 já não tinha mais nada

Fotos: Edson Matos
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Tempo de atendimento móvel de urgência há 13 anos na capital era de até 15 minutos, e hoje passou para mais de 20 minutos

A hora de ouro ou gol-
den hour (primeira hora) 
para salvar uma vítima pelo 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
há 13 anos na capital era 
de até 15 minutos, e hoje 
pelos problemas advindos 
pelo trânsito passou para 
mais de 20 minutos, princi-
palmente gerados pela má 
condução dos motoristas 
impedindo o fluxo das am-
bulâncias, segundo o moto-
rista João de Azevedo Lima 
Júnior, que está no batente 
do serviço há quinze anos.

Ele lembrou que em 
média por plantão atende 
até quatro ocorrências e 
a primeira providência é 
mentalizar o trajeto e focar 
na malha viária para chegar 
o mais rápido possível às 
vítimas, algo que não é fácil 
na rotina do trânsito que 
tem sido o pior aliado. 

O motorista do Samu 
alegou que muitas vezes os 
condutores param na faixa 
da esquerda e esquecem de 
visualizar a situação que 
está ocorrendo ao seu re-
dor, obstruindo o trânsito 
e em consequência o salva-
mento de muitas vidas.

Ele aproveitou para fa-
zer um apelo e orientação 
aos condutores no sentido 
de manter o veículo na fai-
xa direita, usar o acosta-
mento, e com consciência e 
segurança, avançar o sinal 
vermelho para facilitar o 
trânsito das ambulâncias. 
“Com segurança, nesse 
caso, o avanço do sinal é 
permitido e o motorista 
que cedeu lugar para a am-
bulância poderá procurar 
o Samu para juntar provas 
e ter sua infração perdoa-
da”, lembrou João de Aze-
vedo Lima. 

“Tem situações em que 
deparamos com as duas 
faixas paradas e aí o jeito 
é usar o corredor (centro 
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Nas ruas da capital

Emlur apreende 20 animais entre os 
meses de janeiro a maio deste ano

Ver animais soltos, tran-
sitando livremente em ruas e 
avenidas da cidade é preocu-
pante, pois a negligência do 
proprietário pode ocasionar 
acidentes de trânsito. Diante 
dessa situação, a Autarquia 
Especial Municipal de Lim-
peza Urbana (Emlur), ofere-
ce um serviço de apreensão 
e recolhimento de animais 
de grande porte. Entre janei-
ro e maio deste ano, 20 ani-
mais foram transportados 
para o Centro de Apreensão, 
localizado na BR 101, na al-
tura do km 116.

Apesar dos cuidados 
com animal ser de respon-
sabilidade do proprietário, 

a Emlur atende solicitações 
para a apreensão e o recolhi-
mento de animais de grande 
porte como equinos, bovinos, 
porcos e caprinos (vivos ou 
mortos). Os bairros de Man-
gabeira, Valentina Figueire-
do, Bancários (Timbó) e das 
Indústrias (Cidade Verde) 
concentram o maior número 
de apreensões

O superintendente da 
Emlur, Lucius Fabian, expli-
ca que a Emlur oferece esse 
serviço há alguns anos com 
o objetivo de evitar aciden-
tes e manter a ordem na 
cidade. “É um serviço pre-
visto em lei, fazemos o reco-
lhimento porque a maioria 
desses animais são abando-
nados. Estamos articulando 
uma solução mais efetiva 

com a Prefeitura de João 
Pessoa para realizar a doa-
ção de animais ou leiloá-los, 
porque esses animais rece-
bem tratamento e alimenta-
ção no Centro de Apreensão 
e isso gera um custo ao mu-
nicípio”, explicou.

Segundo informa-
ções da portaria publicada 
pela PMJP, após 10 dias de 
apreensão, caso o respon-
sável não faça a retirada do 
animal, o bicho estará dispo-
nível para doação a institui-
ções públicas cadastradas. O 
proprietário pode retirar o 
animal mediante pagamen-
to de taxas de serviço, tendo 
um valor diferente por cate-
goria (mula, suíno, equino e 
bovino, filhote, etc). Além da 
apresentação de documento 

pessoal com foto e compro-
vante de residência.

Valores
Mula (R$ 30,00), suíno, 

caprino, ovino e jumento 
(R$ 50,00), equinos e bovinos 
(R$ 100,00) e filhote (50% 
dos respectivos valores). 

Como solicitar?
Para solicitar o recolhi-

mento de animais vivos, o 
interessado pode ligar para o 
telefone (98805-2940), de se-
gunda a sábado. No horário de 
7h às 12h; das 13h às 18h e 22h 
às 6h. Já o recolhimento de ani-
mais mortos por meio dos te-
lefones 0800 083 2425/3214-
6728/7644/3255 8444 de 
segunda à sexta-feira das 
7h às 17h.

A Polícia Militar pren-
deu, no último domingo 
(23), os dois suspeitos do 
assalto a um posto de com-
bustíveis que aconteceu na 
última quarta-feira (19), 
na véspera do feriado, em 
Santa Luzia, no Sertão da 
Paraíba. A dupla foi inter-
ceptada em uma moto por 
policiais do 3º Batalhão e 
da 4ª Companhia do Ba-
talhão de Policiamento de 
Trânsito, possivelmente 
planejando praticar mais 
roubos na cidade. Eles es-
tavam com um simulacro 
de pistola – mesmo objeto 
usado para intimidar os 
frentistas do posto que foi 
alvo dos criminosos.

Os homens, de 22 e 
21 anos, ainda tentaram 
fugir da abordagem poli-
cial, mas foram persegui-
dos, cercados e presos. 

Eles confessaram o crime 
da última quarta-feira, in-
clusive estavam na moto 
preta, sem placa, conforme 
descrito por testemunhas 
do roubo. Os dois foram 
apresentados na Delegacia 
de Polícia, em Santa Luzia.

PM prende suspeitos de 
assaltos em Santa Luzia

A dupla foi interceptada 
em uma moto por 

policiais do 3º Batalhão 
e da 4ª Companhia 

do Batalhão de 
Policiamento de 

Trânsito, possivelmente 
planejando praticar mais 

roubos na cidade

das duas faixas) para trafe-
gar ou usar o acostamento 
que não é correto”, infor-
mou o condutor do Samu 
João Pessoa.

João contou que há 
situações em que moto-
queiros principalmente 
se utilizam da passagem 
das ambulâncias para se-
guirem atrás, garantindo 
maior fluidez no trânsito e 
os motoristas das unidades 
do Samu, ao frearem brus-
camente, acabam vitiman-
do esses infratores. “Tive-
mos casos, que paramos 
de atender as ocorrências 
para poder salvar os moto-
queiros”, lembrou.

“Hoje nosso principal 

vilão é o trânsito. Me es-
tresso demais com ele, mas 
prefiro rir do povo que está 
atrapalhando para seguir 
com segurança ao destino 
da ocorrência”, disse o mo-
torista do Samu João Pessoa.

Quem não se sente um 
herói por um dia? Essa é a 
cena do cotidiano das equi-
pes do Samu, que se não 
tivesse um motorista dili-
gente como João, não salva-
riam o personagem princi-
pal das ocorrências. “Salvar 
uma vida traz uma sensa-
ção de alívio, de conforto. 
Sempre que isso acontece, 
conto para a minha família 
e meus amigos. É como se 
fosse uma festa. A gente se 

sente um super herói que 
pode salvar o mundo”, de-
sabafou.

O último episódio da 
narrativa do super herói 
João aconteceu na sema-
na passada, ao chegar no 
tempo hábil da ocorrência 
de um afogamento, onde 
foi salva uma criança de 2 
anos na capital. 

Segundo a Superinten-
dência Executiva de Mobi-
lidade Urbana (Semob) de 
João Pessoa, o artigo 189 
do Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB), preconiza 
que deixar de dar passagem 
aos veículos precedidos de 
batedores, de socorro de 
incêndio e salvamento, de 

polícia, de operação e fis-
calização de trânsito e às 
ambulâncias, quando em 
serviço de urgência e devi-
damente identificados por 
dispositivos regulamen-
tados de alarme sonoro e 
iluminação vermelha inter-
mitentes, resultam numa 
infração gravíssima no va-
lor de R$ 293,47 e 7 pontos 
na Carteira Nacional de Ha-
bilitação.

Conforme ainda a Se-
mob da capital, dentre ou-
tras normas, o CTB reco-
menda nas normas gerais 
de circulação e conduta 
que os veículos destinados 
a socorro de incêndio e sal-
vamento, os de polícia, os 

de fiscalização e operação 
de trânsito e as ambulân-
cias, além de prioridade de 
trânsito, gozam de livre cir-
culação, estacionamento e 
parada, quando em serviço 
de urgência e devidamente 
identificados por disposi-
tivos regulamentares de 
alarme sonoro e ilumina-
ção vermelha intermitente, 
observadas algumas dispo-
sições.

Dentre as disposições 
do CTB é necessário que 
os dispositivos estejam 
acionados, indicando a 
proximidade dos veículos 
e todos os condutores de-
verão deixar livre a passa-
gem pela faixa da esquerda, 
indo para a direita da via e 
parando, se necessário.

Outra recomendação 
no trânsito de veículos 
destinados ao socorro de 
incêndio e salvamento, os 
de polícia, os de fiscaliza-
ção e operação de trânsi-
to e as ambulâncias é a de 
que, os pedestres, ao ouvir 
o alarme sonoro, deverão 
aguardar no passeio, só 
atravessando a via quando 
o veículo já tiver passado 
pelo local.

E por fim, o uso de dis-
positivos de alarme sonoro 
e de iluminação vermelha 
intermitente só poderá 
ocorrer quando da efeti-
va prestação de serviço 
de urgência; a prioridade 
de passagem na via e no 
cruzamento deverá se dá 
com velocidade reduzida 
e com os devidos cuidados 
de segurança, obedecidas 
as demais normas do CTB 
e os veículos prestadores 
de serviços de utilidade 
pública, quando em aten-
dimento na via, gozam de 
livre parada e estaciona-
mento no local da presta-
ção de serviço, desde que 
devidamente sinalizados, 
devendo estar identifica-
dos na forma estabelecida 
pelo Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran).

O Código de Trânsito Brasileiro (CTB), preconiza que deixar de dar passagem aos veículos de socorro resulta numa infração gravíssima no valor de R$ 293,47 

Foto: Edson Matos
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Campeonato de basquete terá 45 países e apenas dois brasileiros no comando dos jogos a partir de 27 de julho

Começa no próximo 
mês, na Finlândia, o Cam-
peonato Mundial de Bas-
quete Master, com a par-
ticipação de 263 equipes 
de 45 países, de todos os 
continentes. Apenas 4 ár-
bitros das América do Sul, 
Central e do Norte vão 
participar da competição. 
O Brasil terá 2 represen-
tantes e os dois serão pa-
raibanos. Júnior Sousa 43 
anos e Widelene Cardoso 
42 anos já estão de malas 

prontas e ansiosos por re-
presentar o País e o Esta-
do.

Júnior Sousa é o mais 

experiente. Ele já vai para 
o terceiro mundial da mo-
dalidade, tendo participa-
do em 2010, realizado em 
Natal, e do de 2015, dispu-
tado nos Estados Unidos. 
Além dos mundiais, Júnior 
apitou também nos Pan
-Americanos de 2016 na 
Costa Rica e no ano passa-
do, em Natal. 

“Será um mega evento, 
com atletas acima de 30 
anos, o nível é muito alto. 
Eu estou muito motivado 
para fazer um grande tra-
balho e representar bem 
a arbitragem do Brasil e 

da Paraíba. Foi uma hon-
ra para mim ser o único 
árbitro masculino do País 
escolhido para a competi-
ção. Tanto eu como Wide-
lene temos condições de 
fazer um grande trabalho 
lá. Estamos preparados 
tecnicamente e fisicamen-
te”, afirmou Júnior.

Widelene Cardoso é 
menos experiente, mas 
não menos qualificada. 
Esta será a primeira par-
ticipação num Campeona-
to Mundial fora do Brasil, 
mas ela já apitou no Mun-
dial de Natal, em 2015 e 

no ano passado, partici-
pou do Pan-Americano, 
também na Capital do Rio 
Grande do Norte.

“Estou muito feliz 
pelo reconhecimento do 
meu trabalho pela Federa-
ção Brasileira de Basquete 
Master e pela Federação 
Internacional. Plantei e 
agora estou colhendo os 
frutos. Ser a única brasi-
leira escolhida para este 
mundial mostra que es-
tou fazendo o certo. Será 
meu primeiro Campeona-
to Mundial fora do País e 
a motivação é grande para 

representar bem o nosso 
País e nosso Estado”, disse 
a árbitra.

Os árbitros paraiba-
nos embarcam para a Fin-
lândia no próximo dia 22 
de julho. Eles vão pegar 
28 horas de vôo até a ca-
pital finlandesa, Helsink. 
De lá, seguirão de ônibus 
para Espoo, cidade que vai 
sediar o Mundial. A aber-
tura do Campeonato de 
Basquete Master será no 
dia 27 de julho, e os jogos 
prosseguem até o dia 4 de 
agosto, quando serão rea-
lizadas as finais.

Árbitros paraibanos apitam
Mundial Master, na Finlândia

Esportes
Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Júnior Sousa e Widelene Cardoso foram também jogadores de basquete

Os dois paraibanos têm coisas em 
comum, ambos foram atletas de bas-
quete, antes de se tornarem árbitros. 
Júnior Sousa disse que mesmo quando 
atleta, já tinha uma admiração pela 
arbitragem. “Ao começar a carreira 
de árbitro, logo me apaixonei. Em 
pouco tempo, passei para o quadro 
da Confederação Brasileira de Bas-
quete, e comecei a minha carreira 

de árbitro internacional em 2008, na 
Irlanda. Apitei um jogo universitário 
entre Irlanda e Estados Unidos. Em 
2010, entrei para o quadro de árbi-
tros da FIMBA, e de lá para cá, tenho 
apitado mundiais e pan-americanos”, 
acrescentou.

Tanto Júnior como Widelene, não 
conseguiram ser aspirantes do quadro 
da Federação Internacional de Basque-
te - FIBA, porque já tinham ultrapassa-
do o limite de idade para ingressar na 
maior entidade do basquete mundial.

Widelene Cardoso começou 
como atleta de basquete, aos 11 
anos. “Em 1999, resolvi fazer um 
curso de arbitragem, influenciada 
pelo meu tio que era árbitro. Logo 
após, vi a árbitra Fátima Aparecida, 
em São Paulo, e achei super legal. 
Foi quando pensei se ela chegou 
lá eu posso chegar também, por 
que não? Em 2004 passei para o 
quadro nacional da CBB, após uma 
clínica em Natal. Em 2012, fiz uma 
clínica internacional para a FIBA, em 

São Paulo. Me saí bem, mas tinha 
passado meu limite de idade. No 
ano passado, consegui ingressar no 
quadro da FIMBA, e finalmente co-
mecei minha carreira internacional”, 
afirmou a árbitra.

Outra coisa em comum entre Jú-
nior e Widelene é que nenhum dos 
dois se dedicam apenas a arbitragem, 
já que a remuneração não é suficiente 
para sobreviver, assim como acontece 
com os árbitros de futebol. Ele é ad-
vogado e ela psicóloga.

Será um mega 
evento, com atletas 

acima de 30 anos. Eu 
estou muito motivado 
para fazer um grande 
trabalho e representar 
bem a arbitragem do 

Brasil 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Apenas 4 árbitros das América do Sul, Central e do Norte vão participar da competição, entres eles os paraibanos Júnior Sousa, de 43 anos e Widelene Cardoso, de 42 anos. As disputas serão na cidade de Espoo, na Finlândia

Fotos: Divulgação
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Jogador do Real Madrid levou o segundo amarelo e está fora das quartas de final, quinta-feira, em Porto Alegre

A seleção brasileira ini-
ciou, ontem, os preparativos 
para o jogo das quartas de fi-
nal da Copa América, previsto 
para a próxima quinta-feira, 
na Arena do Grêmio. O elenco 
trabalhou no CT Luiz Carvalho, 
do Grêmio. Serão mais dois 
treinamentos, além do reco-
nhecimento de campo na Are-
na do Grêmio para Tite definir 
os titulares. A única ausência 
certa é a de Casemiro. O vo-
lante recebeu o terceiro cartão 
amarelo e está fora da partida.

No sábado passado, a se-
leção não encontrou dificulda-
des para golear o Peru por 5 a 
0, na melhor apresentação da 
equipe comandada por Tite na 
Copa América.

Para o substituto de Ca-
semiro a tendência é o técnico 
escalar Allan ao lado de Arthur, 
porém não está descartado o 
retorno de Fernandinho, se re-
cuperando de dores no joelho 
direito. Os cartões recebidos 
por Philippe Coutinho e Thia-
go Silva foram zerados.

O provável time que en-
trará em campo terá Alisson; 
Daniel Alves, Marquinhos 
Thiago Silva e Filipe Luís; Allan 
(Fernandinho), Arthur e Phi-
lippe Coutinho; Gabriel Jesus, 
Roberto Firmino e Everton.

A Arena do Grêmio deve 
receber mais de 42 mil pes-
soas e superar o público que 

assistiu à vitória da Argentina 
sobre o Catar - o maior no está-
dio gremista até aqui na Copa 
América. O Comitê Organiza-
dor Local (COL) não informa 
sobre as vendas parciais de 
nenhum jogo, mas a expectati-
va é que seja ocupada próximo 
à capacidade operacional total, 
que é de 53.499 expectadores.

Após uma vitória por go-
leada e uma atuação de gala, 
Tite mostrou muita alegria 
pelo desempenho do time. O 
treinador da Seleção Brasileira 
ressaltou, em entrevista cole-
tiva, o grande jogo que o time 
fez na tarde deste sábado (22) 
e se mostrou bastante otimis-
ta com os próximos jogos por 
conta da evolução mostrada.

“A equipe tem persistên-
cia e sabe olhar seus erros. Ela 
teve criação e precisão na fina-
lização. Continuou com consis-
tência” comentou Tite. 

O primeiro tempo termi-
nou com um resultado largo 
de 3 a 0 para o Brasil. Contudo, 
para o treinador, não podia ali-
viar. Continuar com a mesma 
persistência e criação de joga-
das anulariam qualquer variá-
vel que o jogo poderia mostrar. 

“Eu cheguei no intervalo 
e disse que tínhamos que tra-
balhar com todas as variáveis. 
Tem que continuar no mesmo 
ritmo. Temos experiência em 
buscar resultado então tínha-
mos que manter a mesma pe-
gada no segundo tempo” ana-
lisou o comandante. 

Da Redação/CBF

CBF

Allan ou Fernandinho deve
ser o substituto de Casemiro

Esportes
Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Argentina vai pegar a Venezuela 

Vadão não sabe se fica na seleção

Paquetá à espera
de uma chance  

Kadidiatou Diani, a principal destaque da França

A seleção da Argentina venceu no 
último domingo por 2x0, a Seleção 
do Qatar, num jogo disputado na 
Arena do Grêmio, em Porto Alegre, 
se classificando em segunda posição 
no Grupo B, da Copa América, Bra-
sil 2019. Após sua vitória, a equipe 
argentina enfrentará a Venezuela 
(2A) na próxima sexta-feira, 28 de 
junho, no estádio do Maracanã, às 
16h. A Argentina acumula sete vitó-

rias consecutivas em campo neutro 
contra países da Ásia: três em Copa 
do Mundo, uma em Copa das Con-
federações, uma em Copa América, 
e duas em amistosos. Lionel Messi 
jogou sua partida número 24 em 
Copa América; igualou a Teodoro 
Fernández (Peru) e José Bustamante 
(Bolívia) no décimo lugar entre os 
jogadores com mais participação em 
jogos da competição.

A caminho do retorno ao Brasil após a 
eliminação da Copa do Mundo Femini-
na para a França, Marco Aurélio Cunha, 
coordenador de seleções femininas, 
deixou futuro do técnico Vadão e o seu 
próprio à frente da equipe nas mãos do 
presidente Rogério Caboclo. O dirigente 
elogiou o trabalho do treinador e deixou 
em aberto o seu próprio futuro no cargo 
que ocupa. Antes da Copa, o treinador 
foi muito criticado por conta de nove 

derrotas seguidas na fase de prepara-
ção. “Acho que ele fez uma ótima Copa, 
independentemente das críticas de cos-
tume contra ele. Agora quem decide o 
futuro é o presidente da CBF. Sou tão 
funcionário da CBF quanto o Vadão. Se 
acharem que nosso tempo deu, a gente 
vai entender. Se quiserem que a gente 
prossiga, a gente prossegue. Estou com 
a minha consciência absolutamente 
tranquila” disse Marco Aurélio.

Apontado como futuro protagonista 
da seleção pelo técnico Tite, Lucas 
Paquetá ainda não conseguiu trazer 
essa expectativa para o presente. O 
meia de 22 anos é o único jogador de 
criação e finalização, que ainda não 
teve oportunidade na Copa América. 
Nem mesmo na goleada por 5 a 0 
sobre o Peru, definida desde o primeiro 
tempo. A comissão técnica assegura 
estar satisfeita com o desempenho de 
Paquetá nos treinos, assim como de 
todos os outros jogadores. No último 
fim de semana, inclusive, foi notória 
a intenção de Tite em valorizar todo 
o grupo, ciente de que num torneio 
curto muitos acabam participando 
menos do que esperavam. “Ele é 
um jovem com bastante futuro, mas 
temos que ter cuidado. Não sei quem 
falou, acho que foi o Bielsa, que é 
fácil lançar jogadores, mas lançar no 
momento certo”, disse Tite.

Kadidiatou Diani estava simplesmente em toda parte na vitória das anfitriões de 2 a 1 nos oitavas-de-final contra Brasil na Copa 
do Mundo Feminina da FIFA França 2019 no domingo passado. Embora forçada a mudar de posição em várias ocasiões, ela nunca 
deixou sua taxa de trabalho cair e chamou a atenção com seus esforços incansáveis. A incansável France no 11 estava fazendo sua 
terceira partida em quatro partidas na competição e está rapidamente se tornando uma primeira escolha indiscutível. Sua perfor-
mance no domingo foi, sem dúvida, a mais completa até hoje. “Você pode estar certo”, disse ela depois que os anfitriões garantiram 
a passagem da França para as quartas. “Eu apenas continuo tentando melhorar e fazer o meu melhor em todos os jogos.”

Curtas Foto: Divulgação/Fifa

Marta: “É preciso reunir os pedaços e
seguir lutando pelo futebol feminino”

Foram 120 minutos de 
um jogo parelho, aguerrido e 
que vai ficar para sempre na 
história da Seleção Brasilei-
ra Feminina. Caímos, mas de 
cabeça erguida. Diante das 
anfitriãs, o Brasil foi elimi-
nado na Copa do Mundo da 
França ao perder por 2 a 1, 
placar definido apenas na 
prorrogação.

O título inédito não veio, 
mas o sonho de levantar uma 
taça do Mundial seguirá vivo 

com a Seleção Feminina. 
Marta, nossa eterna Rainha 
e seis vezes melhor do mun-
do, resumiu bem o sentimen-
to que fica após a despedida 
da Copa do Mundo. Dói, mas 
não há tanto tempo para se 
lamentar: é preciso reunir 
os pedaços e seguir lutando 
pelo futebol feminino.

“É um momento especial 
e a gente tem que aproveitar. 
O momento é muito emocio-
nante. Queria estar sorrindo 
aqui ou até chorando de ale-
gria. A gente pede tanto, pede 
apoio, mas a gente também 

precisa valorizar. A gente 
está sorrindo aqui e acho que 
esse é o primordial, ter que 
chorar no começo para sorrir 
no fim. É treinar mais, estar 
pronta para jogar 90 minutos 
e quantos mais forem. Não 
vamos ter Formiga, Marta e 
Cristiane para sempre. O fu-
tebol feminino depende de 
vocês. Pensem nisso, valori-
zem mais! Chorem no início 
para sorrir no fim” disse a 
camisa 10.

A campanha na fase de 
grupos e o desempenho dian-
te da França mostrou uma 

equipe sólida, com um fute-
bol consistente. Para a lateral 
Tamires, a Seleção Brasileira 
passou uma importante men-
sagem com a performance 
apresentada em campo.  

“A gente sai de cabeça 
erguida. O Brasil fez um jogo 
muito bom, mostrou sua for-
ça, temos time para bater de 
frente com grandes seleções. 
Esperamos que mesmo com a 
derrota fique a mensagem de 
que somos sim meninas vito-
riosas que tem muita garra 
e um talento que precisa ser 
explorado” declarou.

Os jogadores da Seleção Brasileira já voltaram aos treinos, agora em Porto Alegre, no CT Luis Carvalho, do Grêmio, visando o jogo das quartas de final

No último domingo, a França venceu e eliminou o Brasil da Copa do Mundo

Foto: Lucas Figueiredo/CBF

Foto: Divulgação/Fifa



Memorial
Em Alagoa Grande, acervo de Margarida Maria Alves 
conta a história de luta  da líder sindical em prol dos 
direiros dos trabalhadores rurais da Paraíba.  Página 11
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Turma da Mônica faz 60 anos e 
cartunista recebe homenagem no 
Festival de Cinema de Gramado

A história em quadrinhos 
mais bem sucedida do Brasil 
está completando aniversá-
rio de 60 anos. Os primeiros 
traços começaram em 1959 
e hoje a Maurício de Sousa 
Produções (MSP), responsá-
vel por uma das marcas mais 
admiradas do país, a Turma 
da Mônica, que é maior desse 
porte em toda América Latina, 
já coleciona prêmios interna-
cionais em vários países, entre 
os quais Japão, Itália, China, 
Coreia do Sul, França e EUA. 
E para coroar tanto tempo de 
existência e sucesso, o cartu-
nista Maurício de Sousa será 
homenageado em agosto com 
o Troféu Cidade de Gramado, 
durante a 47ª edição do Festi-
val de Cinema de Gramado, no 
Rio Grande do Sul.

Os primeiros passos da 
Turma da Monica começaram 
com os personagens Bidu, 
o cãozinho azul, e seu dono 
Franjinha. Ambos foram pu-
blicados em tirinhas nas pá-
ginas da então Folha da Tarde, 
atual Folha de São Paulo, em 
1959. Hoje só nos quadrinhos 
são produzidas mais de 1.200 
páginas de historinhas por 
mês. Além disso, cerca de 150 
empresas licenciam os per-
sonagens para mais de 3.500 
itens. 

Nesse ano de come-
moração especial, a MSP já 
começou a levar ao público 
algumas novidades desde ja-
neiro. Entre elas está a vinda 
da nova personagem Milena 
e sua família para o bairro do 
Limoeiro; a entrada da Turma 
da Mônica Jovem nos Estados 
Unidos e Canadá; a exibição 
na National Geographic do do-
cumentário biográfico sobre 

Da Redação 

Essa galerinha 
rejuvenesce a 
cada geração

Editoração: MaradonaEdição: Cecília Noronha

Mauricio de Sousa;  o alcance 
de 10 milhões de inscritos no 
canal da Turma da Mônica no 
Youtube, que já tem mais de 
10 bilhões de visualizações; 
novos games como “Mônica e  
Guarda dos Coelhos” e “Astro-
nauta Toy: corrida espacial”; e 
a abertura da nova subsidiária 
internacional da MSP no Japão 
- a “Mauricio de Sousa Produc-
tions Japan”.

E as surpresas prepara-
das para os fãs não pararam 
por aí. Está prevista para este 
mês o lançamento nacional do 
primeiro live-action da Turma 
da Mônica, baseada na Graphic 
Novel brasileira mais vendida 
no país feita pelos irmãos Vitor 
e Lu Cafaggi. O filme “Turma da 
Mônica – Laços”, do diretor Da-
niel Rezende, entra em cartaz 
no Brasil na próxima quinta-
feira (27), que terá sequências 
com outras produções da série 
para o cinema.

Hoje aos 83 anos e 60 
anos de carreira, Maurício de 
Sousa receberá a premiação 
do Festival de Cinema de Gra-
mado na noite de 21 de agos-
to. A homenagem enaltece a 
trajetória profissional do car-
tunista que levou as histórias 
em quadrinhos e a animação 
do país para além de nossas 
fronteiras, ganhando reconhe-
cimento internacional.

Outras novidades do 
MSP este ano para comemo-
rar o aniversário da Turma 
da Mônica e homenagear seu 
criador é uma superprodução 
circense-musical, que enalte-
ce a diversidade cultural do 
país, intitulada “Brasilis”. Ou-
tro destaque entre os proje-
tos está a inclusão da Turma 
da Mônica na Coleção Mon-
teiro Lobato. Este ano, o es-
critor completaria cem anos 
de existência.

Em comemoração ao aniversário, a Maurício Sousa Produções traz várias novidades em 2019, a exemplo do espetáculo circense-musical ‘Brasilis’ e do lançamento do filme ‘Turma da Mônica – Laços’, do diretor Daniel Rezende

Fotos: Divulgação

Por mês são produzidas mais de 1.200 páginas de historinhas em quadrinhos e criação brasileira já circula nos Estados Unidos e Canadá



Quem circulou durante a final do 2º Festival de Música da 
Paraíba, realizado no dia 31 de maio, no Teatro de Arena do Es-
paço Cultural, aqui em João Pessoa, foi o carioca Felippe Llerena, 
criador da saudosa gravadora Natasha Records e, hoje, “head” 
- como se diz no mundo corporativo - da Nikita Music Digital (a 
diferença é que enquanto uma lançava 
CDs, a outra licencia discos digitais nas 
plataformas de streaming), ambas sedia-
das no Rio de Janeiro.

A Natasha teve vida curta (1992-
1999), mas fez história. Lançou CDs de 
Daúde, Virginia Rodrigues, Trio Forrozão, 
Plebe Rude, Blues Etílicos e um tributo 
aos Mutantes bem bacana, além de editar 
músicas do disco ‘Uns’, de Caetano Veloso, 
por exemplo. Também distribuiu edições 
nacionais de bandas gringas do quilate 
de Morphine, Frank Black (do Pixies) e 
Thievery Corporation. Só coisa fina!

A Nikita começou como um selo e 
hoje se especializou em ser uma distri-
buidora de conteúdo nas plataformas 
digitais. Ou seja, ela oferece serviços para 
o artista que quer colocar seu álbum no 
Spotify, Apple Music, Deezer etc. Antes 
disso, ela foi a responsável, por exemplo, 
por exportar o grupo Cabruêra para o 
exterior.

Corria o ano de 2000 quando Lerena 
viu um show do grupo paraibano no 
Mada, em Natal (RN). Não perdeu tempo: 
após o show, procurou os caras e, quando 
soube que eles já estavam na estrada, 
pediu que eles dessem meia-volta, afinal 
tinha uma proposta e tanto para os ca-
bras: relançar o primeiro álbum, dentro e 
fora do país.

E foi assim que ‘Cabruêra’ (2000), 
o disco, ganhou o Brasil em 2001, com distribuição interna pela 
Nikita, e externa pela Alula Records (nos EUA) e pela Piranha Re-
cords (na Europa), numa articulação de Llerena. Em 2004, o selo 
lançou o segundo álbum da banda paraibana, ‘O Samba da Minha 
Terra’, além de incluí-la em diversas coletâneas, até no Japão.

Felippe Llerena sempre foi um sujeito bastante antenado 
com essa coisa de business de música. O conheci em um desses 
festivais - Mada, Abril Pro Rock… nem sei dizer qual - e nos reen-
contramos algumas vezes, inclusive aqui em João Pessoa, quando 
veio conhecer o Fenart - Festival Nacional de Artes.

Foi a primeira pessoa a me dizer que em um futuro muito 

breve a música estaria no celular. Veja bem: o CD estava em alta, 
o vinil, enterrado e MP3 não parecia tão ameaçador assim - ape-
sar do Metallica ter travado uma batalha épica contra o Napster, 
principal distribuidor de MP3 não licenciado ali no começo do 
século 21. Mas lá estava o profético Llerena dizendo que tudo 

iria, dentro em breve, ser feito pelo celular. 
Inclusive ouvir música (pouco tempo 
depois, as empresas estariam vendendo 
celulares com discos do U2 e Skank “em-
barcados” no aparelho, como se dizia na 
época).

Quase 20 anos depois, o tempo mos-
trou que o executivo estava certo. Hoje, o 
consumo de música por streaming (Spotify, 
Deezer etc.) domina o mercado brasileiro. 
Dados recentes divulgados pela IFPI (a 
Federação Internacional da Indústria Fono-
gráfica) mostram que, somados, streaming 
e downloads respondem por 58,9% do 
mercado mundial (72,4% no Brasil), e que 
já há mais de 255 milhões de assinaturas 
pagas de plataformas digitais em todo o 
planeta.

O acesso fácil a uma biblioteca 
gigantesca, em tempo real, através de um 
dispositivo que praticamente passa as 24 
horas do dia, os sete dias da semana com 
você, como é o caso do smartphone, é o 
grande atrativo dessa reconfiguração de 
comportamento. O celular é o novo “radi-
nho de pilha”, como lembrou a professora 
Norma Meireles em um recente seminário 
promovido pela EPC - Empresa Paraibana 
de Comunicação. Um radinho, cuja progra-
mação nós fazemos, organizando a hora 
que começa, que termina e como queremos 
que ela seja, através de playlists que nós 
mesmos construímos.

Eu tenho a impressão que hoje, por essa facilidade, ouve-
se mais música. Certamente não se compra mais discos que no 
passado, afinal o mercado mudou, é outro. A música ficou grátis, 
como diz o título do livro Stephen Witt. Afinal, ela está a um play 
ali do Youtube, ou até mesmo nas versões gratuitas dos aplicati-
vos que têm essa finalidade. O que eu vejo vendendo, e muito, são 
os fones de ouvido, ou headphones. Isso me dá outra impressão: 
que o consumo de música ficou muito individualizado, fechado 
no mundo de quem ouve. Ouve-se muito, mas conversa-se pouco 
sobre música. Sabe-se menos. Será? Talvez. O resultado está bom-
bando nas paradas. Confira você mesmo.

Durante muito tempo, o empregado doméstico 
esteve à margem de grande parte dos direitos tra-
balhistas já concedidos às demais classes de traba-
lhadores. Mas 2015 foi um ano de grandes conquis-
tas. A partir da publicação da Lei Complementar 
nº 150/2015 passou a ser “obrigatório o registro 
do horário de trabalho do empregado doméstico 
por qualquer meio manual, mecânico ou eletrôni-
co, desde que idôneo” (art. 12). Agora a jornada do 
empregado doméstico não pode passar de 8 horas 
diárias e 44 semanais, respeitando-se o limite de 
220 horas mensais. A lei ainda prevê a opção de o 
empregado doméstico exercer a jornada parcial ou 
em escalas de 12 horas seguidas de trabalho por 
36 horas ininterruptas de descanso, respeitando-
se os intervalos legais, desde que seja estipulada 
mediante acordo escrito entre as partes.

Os dispositivos da nova lei que disciplinam a 
jornada de trabalho do doméstico trouxeram um 
grande avanço. Mas, conforme demonstraram as 
ações que tramitam perante a Justiça do Traba-
lho, ainda persistem dúvidas por parte de patrões 
e empregados domésticos com relação ao tema. 
Muitas dúvidas ainda persistem nas relações pa-
troa-empregada, a exemplo de: a partir de que data 
será considerado o registro de jornada do traba-
lhador doméstico para apuração das horas extras 
devidas? Quais os critérios para a apuração das ho-
ras extras nos períodos anteriores à obrigatorieda-
de do registro de horário? Como serão apuradas as 
horas extras do empregado doméstico que precisa 
morar ou dormir na casa do patrão?

Da teoria à prática
Recentemente, deu-se o desfecho de um caso 

julgado na JT mineira, nos quais essas questões 
são trazidas à tona. Com base no artigo 12 da LC nº 
150/2015, uma empregada doméstica postulou o 
pagamento de horas extras (incluindo aquelas rela-
cionadas com os intervalos intrajornada e interjor-
nadas) e do trabalho realizado em dias de repouso 
semanal remunerado, alegando que trabalhava 24 
horas por dia, de segunda a segunda. Os pedidos fo-
ram deferidos parcialmente pelo juiz sentenciante 
e o recurso da trabalhadora foi julgado pela 7ª Tur-
ma do TRT-MG.

A empregada doméstica trabalhou para os pa-
trões de 06/10/1999 a 26/06/2015. Na avaliação da 
relatora do recurso, não há como acolher a preten-
são ao pagamento das horas trabalhadas em dias 
de repouso semanal remunerado, tendo em vista 
que a própria empregada reconheceu, em audiên-
cia, que passou a ter folga aos domingos a partir do 
ano de 2015, contrariando os termos da petição ini-
cial. Observou a relatora que a testemunha ouvida 
a pedido dos réus confirmou a fruição de descanso 
semanal pela reclamante, nos moldes alegados pela 
defesa. Inclusive, a testemunha declarou que a re-
clamante ia ao salão de beleza na sexta-feira e só 
voltava a trabalhar na segunda-feira.

Além disso, a relatora não considerou crível a 
declaração da empregada doméstica de que traba-
lhava 24 por dia de segunda a segunda, sem folga, 
levando-se em conta que a prestação de serviços se 
estendeu por período superior a 15 anos, e princi-
palmente diante da informação de que a sua irmã 
reside em Contagem. Em suma, o julgado concluiu 
que a empregada doméstica faz jus ao pagamento, 
como extras, das horas excedentes da 8ª diária e 
44ª semanal, no período de 02 a 26 de junho de 
2015, com base na jornada de trabalho fixada, ob-
servado o adicional de 50% e o divisor 220, e refle-
xos sobre férias mais um terço, 13º salário, aviso 
prévio e FGTS + 40%.

Direito do trabalho
Sobre o tema, foi lançado pelo Grupo GEN o 

“Manual de Direito do Trabalho para Concursos 
com Caderno de Questões, autoria de Vicente Paulo 
e Marcelo Alexandrino(Edição: 18|2014 * Páginas: 
888 * Selo Editorial: MAVP * Preço: R$172,00). Na 
presente obra, os professores usam sua singular 
capacidade de transportar para a escrita a mesma 
didática de suas aulas, abordando o conteúdo do 
Direito do Trabalho de forma precisa e com lingua-
gem simples. Trata-se de verdadeiro manual, que 
foge do padrão das obras tradicionais, por apre-
sentar uma visão ao mesmo tempo abrangente e 
objetiva da disciplina.Para tanto, a obra apresenta 
inúmeros exemplos práticos acerca dos assuntos 
tratados, bem como rica referência jurispruden-
cial, o que certamente possibilita ao leitor uma vi-
são mais clara da teoria. 

Trabalho doméstico
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Artigo

Música, outros tempos

André Cananéa 
andrecananea2@gmail.com

Quando foi anunciada a pro-
dução de um live-action da Turma 
da Mônica,foi difícil não ficar com 
um pé atrás. A hesitação é normal, 
já que qualquer adaptação de obra 
literária é arriscada, mas no caso da 
turminha que existe nos quadrinhos 
desde o fim dos anos 50, a questão 
era mais pessoal para o público 
brasileiro. A criação de Maurício de 
Sousa é parte do imaginário cultural 
do país e acompanhou o crescimen-
to de diversas gerações, o que fez 
do risco particularmente delicado. 
Felizmente, Turma da Mônica: La-
ços transborda comprometimento e 
qualidade, e o live-action da turmi-
nha não deixa a desejar em nenhum 
aspecto.

Baseada na HQ homônima de Vi-
tor e Lu Cafaggi, Laços acompanha a 
turma de Mônica, Magali, Cebolinha 
e Cascão à procura do Floquinho, e 
apesar de seguir fielmente a história 
dos irmãos, traz os personagens em 
um universo muito mais parecido 
com o gibi clássico do que com as 
páginas da HQ. Laços levou a tra-
ma mais madura e levemente mais 
sombria para uma adaptação mais 
próxima dos fãs das revistinhas, uma 
escolha que faz sentido para atingir 
o público infantil mas também deve 
agradar ao público geral. Com caris-
ma de sobra, o longa vai animar os 
fãs das antigas  com cameos e easter 
eggs espalhados por todo lugar. 
Como uma adaptação de quadrinhos 
na era dos filmes da Marvel, claro 
que uma aparição de Maurício de 
Sousa à la Stan Lee era esperada – e 
ela é perfeita.

O escolhido para comandar o 
projeto foi Daniel Rezende, e o nome 
não poderia ter sido mais certeiro. 
A vontade do diretor de levar os 

Artigo Júlia Sabbaga 
Do Portal Omelete

Turma da Mônica: Laços

personagens queridos às telas com 
a energia que cada um deles tem 
nas páginas dos gibis é muito claro, 
mas não é por aí que seu mérito 
para. Laços tem um ritmo único que 
combina adaptação de HQs e filme 
infantil, sem perder timing de piadas 
e seguindo uma estrutura de aventu-
ra juvenil. Ele não perde fôlego e não 
delonga em sequências alternativas, 
algo que correu o risco na cena que 
introduz Louco, uma adição exclu-
siva do longa. A direção de arte, que 
chamou atenção logo nos primeiros 
teasers, é tão boa quanto parece: o 
filme criou o Bairro do Limoeiro per-
feitamente, e a escolha de inserir os 
personagens em um universo à parte 
– com telefones fixos, vendedores de 
rua, praças e parques – foi perfeito 
para não tirar a magia das páginas. 
Ela simplesmente levou a magia às 
telas.

Enquanto todos os aspectos 
técnicos de Laços são dignos de 
menção, existe algo que fez do filme 
o que ele é, e que sem ele o projeto 
poderia ruir por completo: o elen-
co. Giulia Benite (Mônica), Kevin 
Vechiatto(Cebolinha), Laura Rau-

seo (Magali) e Gabriel Moreira (Cas-
cão) formam um quarteto perfeito, 
que parece ter nascido para interpre-
tar seus papeis. A força da Mônica, 
teimosia do Cebolinha, deboche do 
Cascão e graça da Magali estão todos 
ali, nas melhores representações 
possíveis. E não é apenas individual-
mente que os quatro se destacam. 
A parceria entre cada duplinha de 
amigos e a química entre Mônica 
e Cebolinha conseguiu ser levada 
às telas perfeitamente. Falando em 
elenco, é admirável também a carac-
terização de cada um dos pais dos 
personagens, além de secundários 
como Titi, Aninha, Jeremias, Maria 
Cascuda e por aí vai.

Enquanto a HQ relembra a pri-
meira infância dos quatro, Laços de 
Daniel Rezende escolheu mostrar 
seus personagens sem flashbacks da 
origem de seu encontro, e tomou a 
liberdade de inserir certos elementos 
de Lições, a HQ seguinte, neste pri-
meiro filme. A escolha pode parecer 
curiosa, já que as lembranças pode-
riam ajudar a introduzir a turminha, 
mas acabou fazendo sentido com a 
duração e o cuidado com o qual cada 
elemento foi introduzido. Não há 
uma real necessidade de anteceden-
tes ou reafirmações.

Por fim, Turma da Mônica: 
Laços marca o cinema nacional 
como uma obra exemplar de técnica, 
carisma, e adaptação de um dos nos-
sos maiores patrimônios. É delicioso 
testemunhar o comprometimento 
da produção com o longa, o que 
faz com que cada fã do público se 
sinta representado de alguma forma 
pelo trabalho de Daniel Rezende. A 
sensação de que um fã qualificado 
tomou algo tão querido nas mãos é 
gratificante.

 Laços levou a 
trama mais madura 
e levemente mais 
sombria para uma 

adaptação mais 
próxima dos fãs das 

revistinhas



Ela tinha apenas 50 anos, comple-
tados uma semana antes. Ela estava em 
casa, o marido José Cassemiro da Silva e 
o filho também, quando um homem che-
gou à porta de sua casa, chamando-a. Ao 
sair para atendê-lo, recebeu um tiro de 
escopeta calibre 12 no rosto. A morte foi 
imediata. Assim foi assassinada de forma 
brutal e covarde a primeira mulher a pre-
sidir o Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Alagoa Grande, Margarida Maria Alves, 
que lutava para garantir direitos como 
carteira de trabalho assinada, recolhimen-
to da previdência social dos canavieiros e 
descanso semanal remunerado.

Há cerca de dez dias tive a oportu-
nidade de visitar a Casa Margarida Ma-
ria Alves, memorial instalado na casa 
em que ela viveu e morreu. Na fachada 
frontal, a frase que a caracterizou: “é 
melhor morrer na luta do que morrer 
de fome”, com a data do crime.

É o único espaço destinado à memó-
ria da trabalhadora rural que, durante 
12 anos presidiu o sindicato, tendo mo-
vido mais de 250 processos trabalhistas 
contra proprietários rurais em busca de 
garantir os direitos assegurados por lei, 
para os trabalhadores.

No domingo pela manhã em que es-
tive no memorial, ao assinar o livro de vi-
sitas, constatei que é frequente o número 
de visitantes que buscam conhecer mais 
sobre a vida da líder sindical. Na cidade, 
porém, a homenagem está restrita à casa 
memorial, fundada em 26 de agosto de 
2001. Não há nenhuma outra referência 
na cidade. Nem mesmo placas indicativas 
de onde fica a casa Margarida Maria Alves. 
Mas, a memória da mulher lutadora me-
rece ser mais valorizada. Em conversa in-
formal durante a visita, um jovem obser-
vou que o seu nome poderia estar numa 
escola, numa praça ou numa rua. 

Ela foi, de fato, uma pessoa que fez his-
tória. Certa vez, ainda repórter iniciante, fui 

Margarida Maria Alves

Reza a lenda, que nasci em Campina Gran-
de por artes do destino. Grávida, minha mãe, 
Dona Ilza, saíra de Areia para Santa Luzia, 
onde iria se encontrar com meu pai, Seu Deus-
dete, que, naquela cidade semiárida, acabara 
de assumir a delegacia de polícia. Na estrada, 
um mal-estar obrigou-a a fazer uma parada 
técnica na Rainha da Borborema. Meio avaria-
do, nasci em Campina no dia 21 de setembro 
de 1960, seguindo, seis meses depois, para a 
Cidade-Ilha.

As memórias desses primeiros seis me-
ses de vida são sensoriais. Sempre tive fas-
cínio pelos trens. O apito dessas máquinas 
ecoam no âmago de minha alma. Da mesma 
forma, as cores azul e rosa me emocionam 
profundamente. Já adulto, conversando com 
minha mãe sobre minhas origens, soube por 
ela que as paredes externas da casinha em 
que nasci, em Campina, eram cor-de-rosa, 
com janelas e porta azuis, e que ali bem pró-
ximo passavam os trens.

Durante os onze anos que morei em San-
ta Luzia – saí de lá, para a capital, em 1971 
-, voltei várias vezes a Campina, na compa-
nhia de meus pais. Iam visitar Dona Iraci, 
esposa de meu tio materno, Nezinho, que 
se suicidara, e eu aproveitava para, cicero-
neado pelo meu primo, Marcelo, um pouco 
mais velho que eu, conhecer as cercanias do 
Bairro São José. Numa dessas andanças fui 
parar no campo do Treze, e tornei-me, para 
sempre, torcedor do Galo.

São João mexe com minha memória afetiva. 
Habitamos várias casas em Santa Luzia, a me-
lhor de todas uma localizada bem em frente à 
antiga sede do Yayu Clube. Meu pai chegava em 
casa por volta das seis horas da noite. Trazia os 
fogos de artifício, enrolados no jornal, e íamos 
todos para o meio da rua, acender a fogueira. 
Minha irmã mais velha, Wilma, ia dançar forró 
no Yayu, e nós, os quatro menores, depois que a 
fogueira apagava, íamos para a cama.

Mas quem é que conseguia dormir? Talvez 
Wilson e Ivan, o primeiro cinco e o segundo 
três anos mais novo que eu. A segunda irmã, 
Hildete, um ano mais velha que eu, também fi-
cava em casa, por não ter idade ainda para ir 
dançar forró no Yayu. Nós dois éramos vítimas 
da insônia. Ela, talvez por inveja de Wilma, que 
se esbaldava ao som de Luiz Gonzaga, Trio Nor-
destino, Antônio Barros e demais estrelas da 
música popular brasileira, de matiz nordestino.

O Yayu era, para mim, uma entidade inal-
cançável. Para falar a verdade, eu não tinha a 
menor vontade de entrar no clube, à noite. O 
contrário das manhãs, quando eu e meus pe-
quenos amigos da vizinhança vasculhávamos a 
pista de dança à procura de maços de cigarros 
(para fazer “dinheiro”), garrafas de Ron Mon-
tilla (para pegar as “bolinhas” dos gargalos) e 
tampas de cascos de refrigerantes, que trans-
formávamos em vários tipos de brinquedo. 

Agora, o som que vinha lá de dentro do 
Yayu, durante as festas juninas, esse sim, me 
encantava. Me deliciava com os xotes e baiões, 
e até hoje sei muitos antigos sucessos de cor, 
de tanto ouvi-los em Santa Luzia. Sim, porque, 
naquele, tempo, as emissoras de rádio toca-
vam também muitos forrós. Não tínhamos ra-
diola, mas o ABC do meu pai não calava um 
minuto sequer, principalmente quando as me-
ninas estavam em casa e Tenente Deusdete, 
na delegacia.

Ontem à noite a gurizada aqui da rua 
soltou bombas-bujão e lançou ao ar alguns 
foguetes. Imaginei-me então ao redor da fo-
gueira, acesa na frente lá de casa, na Santa 
Luzia dos anos sessenta, recebendo das mãos 
de meu pai a minha cota de fogos de artifício. 
A canjica e a pamonha já estavam à mesa (a 
família toda ajudou a fazê-las), e o milho, sob 
os cuidados de minha mãe, assava nas bra-
sas, enquanto meu pai tomava sua décima-
quinta lapada de cachaça.

Junina
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Ela merece mais reconhecimento 

Em cartaz

Foto: Divulgação

em destaque 
Crônica

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]
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Editoração: Maradona

William Costa
wpcosta.2007@gmail.com
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Edição: Cecília Noronha

cumprir uma pauta na Secretaria de Saúde 
do Estado, encontrando-a na entrada do 
órgão, à espera de um deputado com quem 
tinha marcado para tentar obter medica-
mentos para levar para o sindicato rural, 
pois, em muitas entidades classistas, existe 
o serviço de atendimento à saúde do traba-
lhador. Foi a única vez que estive com ela.

O que há no local
Conhecer o memorial vale a pena, 

pois está registrada a circunstância do 
crime. Existe um acervo com alguns ob-
jetos pessoais, como o terço, instrumen-
tos de trabalho usado pelos canavieiros 
no corte da cana, fotos de Margarida 
Maria Alves, recortes de jornais locais, 
nacionais e internacionais com notícias 
do assassinato, do inquérito e do longo 
período de impunidade.

Há documentos históricos, como o 
discurso dela dirigido aos trabalhadores 
rurais de Guarabira no qual defende a bus-
ca do direito assegurado pela Lei 57.020, 
que garante um pedaço de terra para o 
trabalhador cultivar e a reprodução, em 
jornal, da carta da líder sindical para o usi-
neiro Agnaldo Veloso Borges, enviada em 
19 de fevereiro de 1983, na qual ela afirma 
ter tomado como ameaça o recado que lhe 
foi transmitido por Nicodemos Lucas, para 
que não criasse caso na usina Tanques.

Na resposta enviada formalmente, 
Margarida afirma que não está criando 
caso, mas cumprindo a missão dela, e, 
“caso está criando aquele que não está 
cumprindo as Leis, ou seja, ferindo, não 
pagando o salário mínimo, o 13º salário, 
férias, cortando fruteiras e proibindo o 
trabalhador de plantar na terra”. 

A Marcha das Margaridas surgiu, em 
sua homenagem, em 2000, e hoje mobi-
liza mais de 4.000 entidades de defesa 
das mulheres do campo e a data do as-
sassinato, 12 de agosto, se tornou o Dia 
Nacional de Luta contra a Violência no 
Campo e pela Reforma Agrária. Por sua 
coragem e por sua luta, Margarida Maria 
Alves merece mais de Alagoa Grande.

Acervo inclui objetos pessoais, jornais e revistas

O memorial 
n Endereço: Rua Olinda 624, 
Alagoa Grande (PB), Acesso 
gratuito, em horário comercial 

A luta
n Margarida defendia: carteira 
assinada, previdência, 13º salário, 
repouso semanal remunerado

Toy Story 4: Agora morando na casa da pequena 
Bonnie, Woody apresenta aos amigos o novo brinquedo 
construído por ela: Forky, baseado em um garfo de ver-
dade. O novo posto de brinquedo não o agrada nem um 
pouco, o que faz com que Forky fuja de casa. Decidido a 
trazer de volta o atual brinquedo favorito de Bonnie, Woody 
parte em seu encalço e, no caminho, reencontra Bo Peep, 
que agora vive em um parque de diversões. MAG 3 (3D 
DUB): 14:00 – 16:15 – 18:30; MAG 4 (2D DUB): 13:30 – 
15:40 - 20:45 (quinta, sábado e domingo) / 15:40 – 20:45 
(sexta, segunda e terça). MANAÍRA 10 (VIP 3D DUB): 12:45 
- 15:00 - 17:15 - 19:45 - 22:15 (segunda a sábado) / 12:45 
– 15:00 – 17:15 (domingo); MANAÍRA 11 (VIP 2D DUB): 
13:15 - 15:30; MANAÍRA 4 (2D DUB): 13:45 - 14:00 - 14:45 
- 16:00 - 16:15 - 17:00 - 18:30 - 18:45 - 20:40 - 21:15. 
(segunda a sábado) / 13:45 - 14:00 - 16:00 - 16:15 - 17:00 
(domingo); MANAÍRA 5 (3D DUB): 13:30 - 15:45 - 18:15 
- 20:45. (segunda a sábado) / 13:30 – 15:45 (domingo); 
MANAÍRA 7 (2D DUB): 13:45 – 16:00 – 18:30 – 20:40 
(segunda a sábado) / 13:45 –16:00 (domingo); MANAÍRA 
8 ( 2D DUB): 14:45 – 17:00 (segunda a sábado) / 17:00 
(domingo); MANAÍRA 9 (3D MACRO XE DUB): 12:15 – 
14:30 – 16:45 – 19:15 – 21:45 (segunda a sábado) / 12:15 
– 14:30 – 16:45 (domingo). MANGABEIRA 1 (3D DUB): 
12:15 – 14:30 – 16:45 – 19:15 – 21:45 (segunda a sába-
do) / 12:15 – 14:30 – 16:45 (domingo); MANGABEIRA 3 
(2D DUB): 12:45 – 15:00 – 17:15; MANGABEIRA 5 (2D 
DUB): 11:15 – 13:30 – 15:45; MANGABEIRA 5 (3D DUB): 
18:15 – 20:45 (segunda a sábado) / 18:15 (domingo).

Casal improvável: O jornalista investigativo Fred 
Flarsky se demite após receber a notícia de que o site para 
qual trabalha foi vendido para um grande conglomerado 
de mídia, liderado por Parker Wembley. Para se animar 
depois de perder o emprego, Fred vai a uma festa com 
seu amigo Lance e acaba reencontrando sua antiga babá, 
Charlotte Field, que, atualmente, é Secretária de Estado 
americana e está prestes a concorrer à presidência. Cansa-
da de ser assessorada por profissionais que não a con-
hecem, Charlotte decide contratar Fred para escrever seus 
discursos de campanha. Um romance improvável surge 
entre eles, causando uma inesperada reação em cadeia. 

MANAÍRA 1 (2D DUB): 17:10 – 19:50 (segunda a sábado) 
/ 17:10 (domingo); MANAÍRA 1 (2D LEG): 22:30. 
Alladin (EUA): Um humilde jovem descobre uma lâm-
pada mágica com um gênio que pode lhe conceder dese-
jos. Agora o rapaz quer conquistar a moça por quem se 
apaixonou, mas o que ele não sabe é que a jovem é uma 
princesa que está prestes a noivar. Agora, com a ajuda do 
Gênio (Will Smith), ele tenta se passar por um príncipe 
para conquistar o amor da moça e a confiança de pai dela. 
MAG 4 (2D DUB): 18:00. MANAÍRA 2 (2D DUB): 13:20 – 
18:40; MANAÍRA 2 (2D LEG): 16:00 – 21:20. MANGABEI-
RA 2 (2D DUB): 13:15 – 16:00 – 18:45 – 21:30.

MIB: Homens de preto – Internacional (EUA): Por déca-
das a agência Homens de Preto protegeu a Terra da escória do 
universo, mas agora precisa lidar com a maior das ameaças: 
um traidor, justo quando a agência torna-se internacional. 
É neste contexto que Em (Tessa Thompson) tenta se tornar 
agente, já que teve uma experiência extraterrestre quando 
jovem e não teve sua memória apagada. Quem irá auxiliá-la 
nesta jornada é o atrapalhado agente H (Chris Hemsworth). 
MAG 2 (2D DUB): 16:45; MAG 3 (3D LEG): 21:00. MANAÍRA 
6 (3D DUB): 14:10 – 19:10 (segunda a sábado) / 14:10 
(domingo); MANAÍRA 6 (3D LEG): 16:40 – 21:40 (segunda 
a sábado) / 16:40 (domingo); MANAÍRA 8 (2D LEG): 22:00. 
MANGABEIRA 4 (3D DUB): 11:45 - 14:15 – 17:00 – 20:00.

Gloria Bell: Gloria (Julianne Moore) é uma divorciada 
de espírito livre que passa os dias trabalhando em um es-
critório tradicional e conservador e que, à noite, se solta, 
dançando nas muitas discotecas de Los Angeles. Quando 
conhece Arnold (John Turturro) numa dessas noites, ela 
acaba envolvida num inesperado novo amor, com todas 
as alegrias do começo de um romance e as complicações 
dos encontros, de identidades e famílias. Uma sofisticada 
comédia romântica que mostra que o amor pode surgir 
a qualquer momento, que os relacionamentos nunca são 
simples, e que nada pode deixar você para baixo enquanto 
você continuar dançando. MANAÍRA 8 (2D LEG): 19:30 
(segunda a sexta) / 14:45 (sábado e domingo).

X-Men - Fênix Negra (EUA): Ambientado em 1992, 

Charles Xavier (James McAvoy) está lidando com o fato 
dos mutantes serem considerados heróis nacionais. Com 
o orgulho a flor da pele, ele envia sua equipe para peri-
gosas missões, mas a primeira tarefa dos X-Men no espaço 
gera uma explosão solar, que acende uma força malévola 
e faminta por poder dentro de Jean Grey (Sophie Turner). 
Com Jean fora de controle, os X-Men devem encontrar uma 
maneira não apenas para salvá-la, mas para salvar o plan-
eta de alienígenas que desejam se armar com essa força e 
governar a galáxia. MAG 2 (2D DUB): 19:20. MANAÍRA 3 
(2D DUB): 15:10 – 19:50; MANAÍRA 3 (2D LEG): 17:30 – 
22:20. MANGABEIRA 3 (2D DUB): 19:30 – 22:00.

Patrulha Canina - Super Filhotes (EUA): De-
pois que um misterioso meteoro cai na Baía da Aventu-
ra, Chase, Marshall, Skye, Ryder e Rubble correm para 
tentar preservar o local, mas acabam passando por uma 
experiência muito mais louca. Ao presenciarem uma est-
ranha energia verde emanando da cratera, eles ganham 
poderes. MANAÍRA 1 (2D DUB): 13:10 – 15:15 (quinta) / 
15:15 (sexta a domingo).

Rocketman (REINO UNIDO): A trajetória de como o 
tímido Reginald Dwight (Taron Egerton) se transformou 
em Elton John, ícone da música pop. Desde a infância 
complicada, fruto do descaso do pai pela família, sua 
história de vida é contada através da releitura das músicas 
do superstar. MANAÍRA 11 (2D VIP LEG): 17:15 - 20:20 
(segunda a sábado) / 17:45 (domingo).

CINE BANGUE 
A nossa espera: 19h - 20/06 (Quinta-feira)
WAJIB - Um convite de casamento: 
16h - 22/06 (Sábado) 
A nossa espera: 18h - 22/06 (Sábado)
A sombra do pai: 16h - 23/06 (Domingo) 
A parte do mundo que me cabe: 18h - 23/06 
(Domingo) 
WAJIB - Um convite de casamento: 19h - 24/06 
(Segunda-feira) 
A nossa espera: 19h - 25/06 (Terça-feira)
Inferninho: 19h - 26/06 (Quarta-feira)
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Diversidade

Por Dandara Costa

Ana Lúcia Ribeiro Coutinho, Bebeta 
Miranda, Bruno Quintans de Men-
donça, Claudino Lins Nóbrega Júnior, 
Déa Campelo, Emellyne Lima de Me-
deiros Dias Lemos, Eva Eliana Ramos 
Gouveia, Guy Joseph Cavalcanti, Luis 
Carlos Vasconcelos, Matheus Luiz 
Xerez, Maurício Paccioly, Murilo Pa-
raíso, Nara Jurema, Sônia Melquía-
des de Araújo e Vanessa Marinho.

Parabéns

scosta.dandara@gmail.com

A bela Vanessa Veiga foi vista no Maior 
São João do Mundo 

O escritor paraibano Othon Gama passou o 
São João em SP, onde reside 

Mudança osséa
De acordo com estudo realiza-

do por  cientistas da Universidade 
de Sunshine Coast, na Austrália, 
o uso excessivo de aparelhos que 
forçam a inclicação da cabeça 
para frente (como smartphones e 
computadores) pode estar modi-
ficando o corpo humano. A pro-

tuberância occipital externa (tal 
como uma cauda óssea na parte 
de trás da cabeça), que costumava 
se tornar evidente na intersecção 
entre espinha dorsal e crânio ape-
nas entre idosos, começou a tor-
nar-se comum em em homens de 
18 a 30 anos de idade.

O advogado Marcelo Neves e a namorada Maria Luíza Crispim 

O casal Bruna e Giordano Lago curtindo a Vila Forró em CG

Luiz Carlos Vasconcelos, aniversariante do dia, com os atores Álamo Facó e Fernando Eiras

Ui!
EXCLUSIVIDADE - As marcas Linda Farrow e 

Dita podem ser encontradas em João Pessoa na 
loja Oculum. Ambas se destacam no mundo 
“fashion“ pela estética sofisticada. A unidade fica 
localizada no térreo do Manaíra Shopping. Grifes 
como Prada, Gucci, Cartier, Dior, RayBan, Miu Miu e 
Mont Blanc também podem ser encontradas por lá.

ESTREIA - O filme “Divino amor“, de Ga-
briel Mascaro, tem sessão especial em João 
Pessoa nesta quinta-feira, 27 de junho, no 
Cine Banguê. A exibição será seguida de 
debate com a presença do diretor. Adianta-
mos que a ficção se passa num Brasil no 
ano de 2027.

gourmet

b-day

Neste dia 3 de julho estaremos no Restaurante  Palace Grill, 
em Tambaú, para cobrir o encontro mensal do Club do Gourmet. O 
tema da noite será “jantar português”, com receitas da rica cozinha 
lusitana de quando Dom Afonso Henriques proclamou a indepen-
dência de Portugal, iniciando a dinastia Avis.

Aécio Neto, filho da arquiteta Simone Almeida e do advogado 
Aécio Farias vai ganhar festa de aniversário no próximo dia 28. A 
temática da festa será o mundo mágio da Disney. Os amiguinhos e 
familiares do pequeno vão chegar às 18h. 

Amanda Ferreira e Rayana Lucena no primeiro dia de Soul João

A série “Chernobyl”, baseada no aci-
dente nuclear ocorrido em 26 de abril de 
1986, na Ucrânia, tornou-se a mais bem 
avaliada da história. Talvez por isso, desde 
sua estreia, o turismo cresceu vertiginosa-
mente na região. A impactante minissérie 
é dividida em cinco episódios. Apesar do 
sucesso, a versão ocidental desagradou os 
russos. Eles agora vão contar sua versão 
da história em um novo seriado.

TV

RITA MAE BROWN HENFIL

 Enquanto acreditarmos no nosso sonho, nada é por acaso                                                                                                                                            Uma vida de reação é uma vida de escravidão, intelectual e espiritual. 
É preciso lutar por uma vida de ação, não reação                                                                                                                                           

Foto: Reprodução
Foto: Reprodução

Foto: Reprodução/Facebook

Foto: Arquivo pessoal

Foto: Felipe Gesteira

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução/Instagram



Porte de armas
Câmara e Senado podem votar projetos sobre porte 
de armas esta semana, depois que os senadores 
derrubaram os dois decretos semana passada.  Página 14
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Jornalista norte-americano é editor do site The Intercept que publicou conversas mantidas através de redes sociais pelo ex-juiz Sérgio Moro

 Comissão de Direitos 
Humanos e Minorias da Câ-
mara dos Deputados ouvirá, 
hoje, o jornalista norte-a-
mericano Glenn Greenwald, 
editor do site The Intercept, 
cuja subsidiária brasileira 
vem publicando desde o dia 
9 de junho, conversas manti-
das através de redes sociais 
pelo ex-juiz Sérgio Moro — 
hoje ministro da Justiça — 
com procuradores da Lava 
Jato entre os anos de 2015 a 
2018.

Em entrevista ao jornal 
O Estado de S. Paulo, na se-
mana passada, o ministro 
disse “não reconhecer au-
tenticidade” das mensagens, 
que evidenciariam a con-
dução política da operação 
contra o PT e o ex-presidente 
Lula, segundo o site de notí-
cias de Greenwald.

O debate foi proposto 
pelos deputados Camilo Ca-
piberibe (PSB-AP), Carlos 
Veras (PT-PE), Márcio Jerry 
(PCdoB-MA) e Túlio Gadelha 
(PDT-PE).

Segundo os parlamenta-
res, as reportagens assinadas 
por Gleen Greenwald, “jogam 
dúvidas contundentes sobre 
a imparcialidade na atuação 
do Juiz Sérgio Moro e de ou-
tros juízes e procuradores”.

A audiência com o jor-
nalista está marcada para as 
15h,  no plenário 10.

Da Agência Câmara 

Comissão de Direitos Humanos 
ouve hoje o jornalista Greenwald

Editoração: MaradonaEdição: Emmanuel Noronha

Da Agência Senado

Da Agência Senado

O Congresso Na-
cional se reunirá em 
sessão solene amanhã, 
a partir das 11h, para 
promulgar a emenda 
constitucional que pre-
vê a execução obrigató-
ria de intervenções das 
bancadas estaduais no 
Orçamento da União.

Segundo a nova 
regra, as emendas or-
çamentárias apresen-
tadas pelas represen-
tações estaduais de 
parlamentares deverão 
ser atendidas pelo Exe-
cutivo até um valor-li-
mite vinculado à recei-
ta líquida. Elas estarão 
sujeitas a contingencia-
mento de gastos.

A emenda consti-
tucional é originária 
da PEC 34/2019 (PEC 
2/2015, na Câmara), 
do deputado Hélio Lei-
te (DEM-PA). O texto 
passou pelo Plenário 
do Senado em abril e foi 
aprovado em definitivo 
no início deste mês, na 
Câmara, na forma de um 
substitutivo do relator 
no Senado, Esperidião 
Amin (PP-SC).

Emenda do 
Orçamento 
Impositivo será 
promulgada

No Senado

Inclusão de dados sobre autismo no 
censo está na pauta do Senado Federal

O Plenário do Senado 
pode votar hoje um projeto 
que determina a inclusão, nos 
censos demográficos, de in-
formações específicas sobre 
pessoas com autismo. O PLC 
139/2018 busca fornecer 
dados para embasar políticas 
públicas voltadas às pessoas 
com transtorno do espectro 
autista (TEA).

O TEA resulta de uma de-
sordem no desenvolvimento 
cerebral. Engloba o autismo 
e a Síndrome de Asperger, 
além de outros transtornos, e 
acarreta modificações na ca-
pacidade de comunicação, na 
interação social e no compor-
tamento. Estima-se que 70 
milhões de pessoas no mundo 
tenham autismo, sendo 2 mi-
lhões delas no Brasil. Porém, 
até hoje nenhum levantamen-
to oficial foi feito no país para 
identificar essa população. 

O projeto, da deputada fe-
deral Carmen Zanotto (Ci-
dadania-SC), altera a Lei 
7.853, de 1989, para que seja 
obrigatório que os censos po-
pulacionais do país incluam 
“especificidades inerentes ao 
autismo”. De acordo com a au-
tora, esses dados são necessá-
rios para a implantação mais 
efetiva de políticas públicas.

Para a relatora, senado-
ra Mara Gabrilli (PSDB-SP), a 
experiência dos últimos anos 
tem demonstrado com o é 
compensador para a socieda-
de o reconhecimento das pes-
soas com deficiência como 
cidadãos, com pleno acesso a 
seus direitos civis e constitu-
cionais. As políticas públicas, 
no entanto, precisam de aper-
feiçoamento, que passa dire-
tamente pelo conhecimento 
científico a respeito do grupo, 
a ser produzido a partir dos 
censos, sustenta Mara.

“O Estado e a sociedade 
passarão a dispor de conhe-

cimentos confiáveis sobre as 
condições e as demandas das 
pessoas com autismo, distri-
buídas que estão por todo o 
território nacional”, diz a re-
latora. Ela apresentou emen-
da para ajustar a redação da 
proposta, para que as pes-
quisas feitas a partir de 2019 
(e não de 2018, como previa 
o texto original) contenham 
as questões direcionadas a 
essa população.

Construções
Também está na pauta 

o PLC 26/2018, que assegu-
ra a permanência de edifica-
ções comerciais e residen-
ciais já erguidas à margem 
de rodovias federais e fer-
rovias, ainda que a lei em 
vigor proíba a existência de 
construções em uma faixa 
de 15 metros de cada lado 
de estradas ou trilhos.

Atualmente a Lei de Par-
celamento do Solo Urbano 
(Lei 6.766, de 1979) proíbe a 

existência de construções em 
uma faixa de 15 metros de 
cada lado de estradas e fer-
rovias e de águas correntes 
(mar, rios, riachos) e dormen-
tes (lagos, lagoas). O projeto, 
além de assegurar o direito 
de permanência das edifica-
ções, dispensa a observação 
dessa margem de segurança 
nos trechos rodoviários ou 
ferroviários que atravessem 
perímetro urbano ou áreas 
urbanizadas que possam ser 
incluídas nesse perímetro.

Outro projeto que 
pode ser votado é o PLC 
122/2018, que define regras 
para a produção e a venda de 
queijos artesanais. O texto 
busca reduzir a burocracia 
para que o produtor rural 
possa vender sua produção 
no mercado interno e exter-
no, caso ele atenda às exi-
gências internacionais.

Desburocratização
Além dos projetos de lei, 

algumas propostas de emen-
da à Constituição estão na or-
dem do dia, uma delas aguar-
dando a votação em segundo 
turno. A PEC da Desburocra-
tização (PEC 57/2016) busca 
simplificar as exigências fis-
cais e tributárias dirigidas a 
microempresas e empresas de 
pequeno porte, especialmente 
em municípios menores. O 
texto foi aprovado em primei-
ro turno no dia 7 de maio.

Informações são necessárias para o aperfeiçoamento de políticas públicas para a população com autismo, sustenta a relatora, senadora Mara Gabrilli (PSDB-SP), relatora do projeto

Foto: Roque de Sá/Agência Senado

A experiência dos últimos 
anos tem demonstrado 

como é compensador para a 
sociedade o reconhecimento 
das pessoas com deficiência 
como cidadãos, com pleno 

acesso a seus direitos 
civis e constitucionais

Tramita na Comissão 
de Constituição, Justiça e Ci-
dadania (CCJ) projeto desti-
nado a acelerar o processo 
de combate à improbidade 
administrativa. O texto do 
senador Flávio Arns (Rede
-PR) modifica a Lei 8.429, 
de 1992, conhecida como 
Lei de Improbidade Admi-
nistrativa (LIA), de modo 
a aumentar a efetividade 
do bloqueio de bens, pu-

nir a omissão da prestação 
de contas e a obstrução de 
transição de mandatos, per-
mitir acordos de leniência 
e regulamentar a redução 
de penas de réus confessos, 
entre outras medidas.

Segundo o senador, a 
entrada em vigor da lei teve 
grande importância ao en-
frentar o enriquecimento 
ilícito e os danos ao erário, 
estabelecendo penas como 
ressarcimento, perda de 
função pública e suspensão 
de direitos políticos. No en-

tanto, em seu entendimento, 
o texto deve receber aprimo-
ramentos e modernizações 
de modo a aumentar sua 
eficácia. Ao apresentar suas 
sugestões à modificação da 
lei, Flávio Arns baseou-se 
no trabalho Novas Medidas 
contra a Corrupção, apre-
sentado pela coalizão Uni-
dos Contra a Corrupção e 
que deu origem a um pacote 
de 70 propostas.

O projeto amplia o con-
ceito de réu nos processos 
de improbidade adminis-

trativa, segundo Arns, tendo 
em vista que os atos podem 
ser praticados por particula-
res que não estejam abran-
gidos no conceito de “agente 
público” da LIA. Da mesma 
forma, o parlamentar sugere 
medidas de aprimoramento 
de bloqueio de bens, como a 
permissão para “indisponi-
bilidade de bens adquiridos 
anteriormente ao suposto 
ato de improbidade a fim de 
assegurar o integral ressar-
cimento do dano” e a autori-
zação para o juiz estabelecer 

desconto de até 30% da re-
muneração do agente público 
de modo a compensar prejuí-
zos da administração pública.

Prestação de contas
Também a omissão 

da prestação de contas, já 
prevista na LIA, passa a ser 
considerada ato de prejuízo 
ao erário, “com o propósito 
de impedir que o adminis-
trador se utilize de artifí-
cios por ele mesmo criados 
para evitar sua submissão 
às sanções”.

Projeto que tramita na CCJ aprimora 
Lei de Improbidade Administrativa
Da Agência Senado
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Senadores derrubaram os dois decretos na semana passada e agora o tema será analisado pelos deputados

O presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia, afirmou 
que está estudando com o 
presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, uma estratégia 
para que o Congresso apro-
ve, por meio de projetos de 
lei, partes dos decretos pre-
sidenciais que flexibilizam 
o porte de armas no País 
(9.785/19 e 9.797/19).

O Senado derrubou os 
dois decretos na semana 
passada (PDL 233/19) e 
agora o tema será analisado 
pelos deputados.

Segundo Maia, as par-
tes que são consideradas 
constitucionais poderão ser 
analisadas pelos congressis-
tas e destacou dois pontos: 
um que se refere aos cole-
cionadores e outro que trata 
da posse de armas em pro-
priedade rural.

“Esses dois temas têm 
um certo consenso. O Se-
nado, organizando essa 
votação, a gente organiza 
o decreto e atende o que é 
constitucional. O que for in-
constitucional não é corre-
to que o Congresso aceite”, 
explicou o presidente.

Da Agência Câmara 

Câmara e Senado podem votar 
projetos sobre porte de armas

Editoração: MaradonaEdição: Emmanuel Noronha

Câmara e Senado estudam uma estratégia para que o Congresso aprove, por meio de projetos de lei, partes dos decretos presidenciais que flexibilizam o porte de armas no País

Foto: Herick Pereira/TJAM

Foto: 

Foto: Da Agência Câmara

A comissão especial 
da reforma da Previdên-
cia (PEC 6/19) retoma 
hoje a discussão sobre 
o parecer do relator, de-
putado Samuel Moreira 
(PSDB-SP). Esse será o 
terceiro dia de debates. 
Alguns deputados que 
se inscreveram desisti-
ram de falar, mas a lista 
ainda tem 78 inscritos.

O presidente da co-
missão, deputado Mar-
celo Ramos (PL-AM), 
disse que será mais ri-
goroso com os deputa-
dos que não estiverem 

no momento em que fo-
rem chamados. Ramos 
adiantou ainda que é 
possível que a votação 
comece no mesmo dia 
em que for encerrada a 
discussão.

Redação e alterações
No segundo dia de 

debates, na semana 
passada, os deputados 
se concentraram em 
fazer reivindicações 
ao relator, deputado 
Samuel Moreira (PSDB
-SP), que já anunciou 
que apresentará voto 
complementar durante 
esta semana. Segundo 
ele, serão feitas corre-

ções de redação e alte-
rações.

Indefinição 
A comissão especial 

reúne-se às 9 horas, em 
local a ser definido.

Discussão sobre Previdência 
deverá ser encerrada hoje
Da Agência Câmara  Da Agência Câmara  

Da Agência Câmara  

Comissão do Fundeb pode 
ouvir ministro da Educação

Violência contra brasileiras 
no exterior é tema de debate

A Comissão Especial do 
Fundeb discute hoje, com 
o ministro da Educação, 
Abraham Weintraub, e com 
a governadora do Rio Gran-
de do Norte, Fátima Bezerra, 
a proposta em tramitação na 
Câmara dos Deputados que 
torna permanente o Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (15/15).

As audiências foram 
sugeridas pela relatora da 
proposta, deputada Profes-
sora Dorinha Seabra Rezende 
(DEM-TO); e pelos deputados 

Bacelar (Pode-BA), Professo-
ra Rosa Neide (PT-MT) e Da-
niela do Waguinho (MDB-RJ).

“[O Fundeb] é principal 
mecanismo de financiamen-
to da Educação Básica públi-
ca brasileira, fundamental 
para garantir valorização 
dos profissionais da educa-
ção e a qualidade de nossas 
escolas e, portanto, precisa 
ser priorizado no debate na-
cional”, afirma Rosa Neide, 
que é 3ª vice-presidente da 
comissão.

A deputada Daniela do 
Waguinho, que sugeriu o 
convite a Weintraub, afirma 
que a presença do ministro 
na comissão “é necessária 
para saber o posicionamen-

to do Governo Federal”. Ele 
será ouvido a partir das 14h, 
em plenário a definir.

Já a audiência com a go-
vernadora Fátima Bezerra 
está marcada para as 11h, 
também em local a definir.

O Fundeb
O Fundeb é considerado 

uma fonte importante de re-
cursos para o financiamento 
da rede pública de ensino 
no País. Criado em 2006, em 
substituição ao Fundef (que 
vigorou a partir de 1997), o 
fundo reparte recursos da 
União entre estados e muni-
cípios.

A legislação atual extin-
gue o fundo em 2020.

As comissões de Defe-
sa dos Direitos da Mulher; 
e de Seguridade Social e 
Família debate amanhã a 
situação de violência con-
tra mulheres brasileiras 
no exterior. O debate aten-
de a requerimentos assi-
nados por diversos parla-
mentares.

A deputada Flávia Mo-
rais (PDT-GO), uma das 
parlamentares a propor 
o debate, destaca que as 
agressões ao sexo feminino 
continuam a ser uma prá-
tica generalizada, escon-

dida e pouco comunicada. 
“A sensação de solidão e 
abandono de brasileiras 
que sofrem violência no 
exterior se torna mais do-
lorosa pelo fato de convi-
ver em um país diferente 
do que nasceu e falando 
outro idioma”, afirma. 

Foram convidados: 
- a secretária Nacional 

de Políticas para as Mulhe-
res, Cristiane Rodrigues 
Britto; 

- a embaixadora e Di-
retora do Departamento 
Consular e de Brasileiros 
no Exterior, Luiza Lopes 
da Silva;

- a promotora de Justi-
ça do Estado de São Paulo, 
Maria Gabriela Manssur;

- a representante do 
Departamento de Promo-
ção de Políticas de Justiça, 
Annalina Trigo;

- a representante do 
Departamento de Promo-
ção de Políticas de Justiça, 
Eutália Coutinho;

- o chefe da Unidade 
de Repressão ao Tráfico 
de Pessoas, Joziel Brito de 
Barros; e 

- representante da 
ONU Mulheres.

A reunião será realiza-
da às 15h30, em plenário a 
definir.

No segundo dia de 
debates, na semana 

passada, os deputados 
se concentraram em 

fazer reivindicações ao 
relator, deputado Samuel 

Moreira (PSDB-SP)

O presidente da comissão, Marcelo Ramos, será rigoroso com os deputados que não estiverem no momento em que forem chamados
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Secretário de Estado, Mike Pompeo, viajou às pressas ao Oriente Médio, após aumento das tensões dos dois países

O secretário de Estado 
americano, Mike Pompeo, ini-
ciou ontem viagem ao Orien-
te Médio com o objetivo de 
formar uma coalizão inter-
nacional contra o Irã, após 
o acirramento das tensões 
nos últimos dias entre os 
dois países.

Pompeo visitará a Ará-
bia Saudita e os Emirados 
Árabes Unidos, aliados su-
nitas de Washington que te-
mem o aumento da influên-
cia do Irã, país de maioria 
xiita. A passagem do secretá-
rio de Estado por Jedá e Abu 
Dhabi foi marcada às pressas 
na semana passada, na estei-
ra de uma viagem marcada à 
Índia e antes de se juntar ao 
presidente dos EUA, Donald 
Trump, em sua próxima visi-
ta ao Japão, para a cúpula do 
G20, e Coreia do Sul.

A viagem de Pompeo 
para o Oriente Médio foi 
anunciada ontem antes de 
sua partida, o que é um si-
nal de que as preparações 
ocorreram às pressas, devi-
do à imprevisibilidade dos 
desdobramentos da crise 
com o Irã. Na semana pas-
sada, Trump chegou a au-
torizar um ataque militar 
ao Irã, mas voltou atrás em 
cima da hora.

“Conversaremos sobre 
como assegurar que esteja-
mos todos estrategicamen-
te alinhados e de que forma 
podemos construir uma coa-
lizão global, uma coalizão 

Da Deutsche Welle 

Governo americano busca 
coalizão global contra o Irã

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

O secretário de Estado americano, Mike Pompeo, visitará a Arábia Saudita e os Emirados Árabes Unidos, aliados dos EUA,que temem o aumento da influência do Irã no Oriente Médio

não apenas com os Estados 
do Golfo, mas também na 
Ásia e na Europa, que com-
preenda esse desafio e esteja 
preparada para se impor ao 
maior patrocinador do ter-
ror em todo o mundo”, disse 

Pompeo antes de embarcar 
rumo a Jedá. Pompeo mante-
ve o mesmo tom adotado por 
Trump e pelo vice-presidente 
americano, Mike Pence, ao 
dizer que os EUA estão pron-
tos para iniciar negociações 

com Teerã sem estabelecer 
condições. Essas declarações 
visam trazer algum alívio às 
tensões entre os dois países, 
acirradas desde o início do 
governo Trump, com a reti-
rada dos EUA do acordo nu-

clear de 2015 com o Irã e a 
reimposição de pesadas san-
ções econômicas.

O secretário de Estado 
disse que seu objetivo no 
Oriente Médio é negar ao Irã 
os “recursos para apoiar o 

terror, desenvolver seu siste-
ma de armas nucleares e seu 
programa de mísseis”, além 
de “manter a segurança dos 
interesses americanos e do 
povo americano em todo o 
mundo”.

Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil

Da NHK

Foto: Reuters

Novas sanções foram 
uma resposta dos EUA 
ao abatimento de um 
drone de vigilância 
norte-americano

 pelo Irã na última 
quinta-feira

Presidente Recep Tayyip Erdogan no momento em que votava na eleição para a Prefeitura de Istambul

Novas sanções ao país

O presidente dos Estados Unidos Donald 
Trump anunciou a imposição de sanções adi-
cionais ao Irã, implementadas ontem.

A decisão foi tomada como resposta ao 
abatimento de um drone de vigilância nor-
te-americano pelo Irã na última quinta-feira 
(20). A ação iraniana foi justificada com base 
na invasão do espaço aéreo do Irã pelo drone, 
mas o governo dos EUA afirma que a aeronave 
foi abatida sobre águas internacionais.

Em resposta, Trump havia aprovado ata-
ques retaliatórios a alvos iranianos, mas can-
celou a ordem no último minuto.

O Departamento de Estado dos EUA se 
absteve de entrar em detalhes sobre as novas 
sanções, citando motivos estratégicos. No 
entanto, declarou que as punições serão apli-
cadas em larga escala.

Os EUA pediram ao Conselho de Seguran-
ça da ONU que realize uma reunião não-ofi-
cial, visando obter apoio internacional às suas 
políticas contra o Irã, além de tentar convencer 
o país a entrar em uma negociação. A reunião 
será realizada hoje.

O Irã mantém uma firme oposição a um 
diálogo com os Estados Unidos.

O  p r e s i d e n -
te iraniano Hassan 
Rouhani declarou no 
domingo (23) que 
seu país está pedin-
do que a comuni-
dade internacional 
reaja “de forma ade-
quada” a qualquer 
ação de invasão do 
Irã que venha a ser 
tomada pelos Esta-
dos Unidos.

Resultado eleitoral na Turquia

Oposição vence eleição em Istambul 
e impõe derrota a presidente do país

O partido governista 
da Turquia, liderado pelo 
presidente Recep Tayyip 
Erdogan, sofreu outra der-
rota em uma nova eleição à 
Prefeitura em Istambul.

A imprensa turca afir-
ma que Ekrem Imamoglu, 
candidato do principal 
partido de oposição, con-
quistou 54% dos votos 
com cerca de 99 por cen-
to das urnas apuradas. Ele 
venceu a disputa pela pre-
feitura de Istambul pela se-
gunda vez.

O seu adversário, o 
ex-primeiro-ministro Bi-
nali Yildirim do governista 
Partido Justiça e Desenvol-
vimento, de sigla AKP, con-
firmou a derrota em um 
discurso.

A vitória da centro-es-
querda na maior metrópo-
le turca encerrou um ciclo 
de mais de 20 anos de he-
gemonia do grupo político 
do mandatário na adminis-
tração da cidade.

“Estas eleições são 
uma contribuição para a 
democracia na Turquia. 
Foram boas para a Turquia 
e para Istambul”, afirmou 
o oposicionista, diante de 

Da Deutsche Welle dezenas de câmeras de 
televisão na sede de sua 
legenda, o Partido Republi-
cano do Povo (CHP), situa-
da no bairro de Sariyer.

Yildirim admitiu a 
derrota logo após o anún-
cio das primeiras parciais, 
comentando, em relação 
ao adversário: “Eu o para-
benizo e lhe desejo suces-
so.” Imamoglu agradeceu 
especialmente o apoio de 
“centenas de milhares” de 

pessoas que participaram 
como observadores nas se-
ções eleitorais, classifican-
do-os de “heróis da demo-
cracia”.

As autoridades eleito-
rais turcas anularam o pri-
meiro pleito, realizado em 
31 de março e vencido por 
Imamoglu por uma dife-
rença de 0,16% – menos de 
14 mil votos. A controversa 
decisão atendeu a uma rei-
vindicação da legenda de 

Erdogan, o AKP, apontando 
supostas irregularidades 
no pleito.

As eleições locais em 
março foram vistas como 
um referendo sobre as po-
líticas de Erdogan e a po-
pularidade de seu partido 
governista. Embora o AKP 
tenha vencido a maioria das 
eleições locais, ele perdeu a 
votação para a prefeitura da 
capital Ancara, assim como 
a disputa em Istambul.



Cinco pessoas teriam sido vítimas do padre Nello Giraudo, da Diocese de Savona, na região da Ligúria, Itália

Uma associação de ví-
timas de pedofilia da Itália 
pediu 5 milhões de euros à 
Diocese de Savona, na região 
da Ligúria, como indenização 
a cinco pessoas que teriam 
sido vítimas de abusos se-
xuais cometidos pelo sacer-
dote Nello Giraudo.

Os abusos teriam ocorri-
do há cerca de 20 anos. Hoje 
adultas, as cinco vítimas te-
riam sido abusadas quando 
eram crianças. Três delas fo-
ram retiradas de suas famí-
lias pelos serviços sociais da 
Itália e entregues para tutela 
ao sacerdote.

O processo foi aberto 
pelas cinco vítimas, com 
apoio da associação Rede 
de Abuso, alegando que os 
bispos da diocese tinham 
conhecimento dos crimes 
e não agiram para proteger 
as crianças nem para de-
nunciar as irregularidades. 
As vítimas alegam que a 
preocupação da diocese era 
apenas a manter a própria 
reputação.

O processo vem sete 

Vítimas de pedofilia querem 
5 milhões de euros da Igreja

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 25 de junho de 201916
Mundo

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

Da Agência Ansa

O Exército da Alema-
nha informou que dois ca-
ças europeus sofreram um 
acidente e caíram ontem 
durante uma manobra em 
Malchow, no leste do país, 
sem que ainda haja infor-
mações sobre vítimas.

O Exército e o Minis-
tério do Interior do estado 
federado de Meclemburgo
-Pomerânia Ocidental con-
firmaram as informações 
de vários meios de comu-
nicação, mas disseram que 
não podem dar mais deta-
lhes sobre o acidente.

Os pilotos, aparen-
temente, fizeram uso de 
seus paraquedas, mas seu 
paradeiro ainda é desco-
nhecido.

Segundo jornais re-
gionais, alguns destroços 

dos aviões caíram em lu-
gares habitados; uma das 
aeronaves caiu perto da 
cidade de Jabel, em uma 
área florestal, e o outro ao 
sul do município de Nos-
sentiner Hütte.

A distância entre as 
duas localidades é de cer-
ca de 10 quilômetros e a 
queda dos aviões provo-
cou incêndios, que estão 
sendo apagados pelos 
bombeiros.

Caças europeus caem 
no leste da Alemanha
Da Agência EFE

O acidente  ocorreu 
após uma manobra 

envolvendo as 
dus aeronoves em 

Malchow. Não relato 
sobre vítimas

anos após Nello Giraudo ser 
condenado por um tribunal 
italiano por pedofilia. No en-
tanto, naquela sentença, não 
foi determinado nenhum pa-
gamento pelos danos às víti-
mas. A primeira audiência do 
caso está marcada para 15 de 

novembro. A diocese não co-
mentou o assunto.

França
Ontem, o papa Francisco 

nomeou Michel Dubost, bispo 
emérito de Evry-Corbeil-Es-
sonnes, ao cargo de adminis-

trador apostólico da arqui-
diocese de Lyon, na França. 
Ele substituirá Philippe Bar-
barin, que é acusado de en-
cobrir casos de pedofilia no 
país e, pressionado pelo es-
cândalo, apresentou sua re-
núncia ao posto.

Foto: Filippo Monteforte/AFP

O papa Francisco tem tomado  várias medidas contra abusos sexuais na Igreja Católica, que é alvo de muitas denúncias
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